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VISITA
O deputado federal do
Partido dos Trabalhadores
(PT) Rui Falcão (segundo
da esquerda para a direi-
ta) visitou, ontem (16), a
redação de A Tribuna Pi-
racicabana, sendo recebi-
do pelo diretor, Evaldo Vi-
cente, e estava acompa-
nhado pela vereadora Rai
de Almeida (PT) e do seu
assessor José Américo. É

candidato à reeleição para
a Câmara dos Deputados,
sempre atuou no Estado de
São Paulo, e está visitando
várias cidades para cons-
truir um projeto a ser
apresentado ao eleitorado
em 2026. Até 1988, Rui Falcão
trabalhou como jornalista
profissional em vários jor-
nais, como Folha de São
Paulo, e na revista Exame.

Andrea Soares

JULGAMENTO - I
O ministro Alexandre de Moraes,
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), pediu ao presidente da Primei-
ra Turma, o piracicabano Cristia-
no Zanin, para marcar o julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e outros réus do núcleo 1 acu-
sados de participação na tentativa
de golpe de Estado.

JULGAMENTO - II
Alexandre Moraes basicamente
mandou um "convite de casamen-
to" para Cristiano Zanin: "Confir-
me presença no julgamento, traje
formal, data a definir, buffet por
conta da Corte". A expectativa é que
o julgamento seja em setembro.
Clima de "Rock in Rio", mas com
lineup de réus e atração princi-
pal Jair Bolsonaro, no palco
"Plenário Sunset".

JULGAMENTO - III
O STF vai julgar o chamado "nú-
cleo 1". Especialistas dizem que, se
fosse série da Netflix, já estaríamos
na terceira temporada - e ainda
sem final feliz para o protagonista.
Nada de julgamento virtual: vai ser
presencial, com plateia e transmis-
são ao vivo. Quem sabe até com
comentarista de plantão para ana-
lisar expressões faciais dos réus.
Alexandre Moraes disse que "to-

das as diligências" foram cumpri-
das. Ou seja, chegou a hora do "va-
mos ver" - e não dá mais para pe-
dir adiamento alegando falta de
energia em casa.

JUVENTUDE
O deputado estadual Alex Madu-
reira, que também comanda o di-
retório do PL em Piracicaba, resol-
veu investir na ala jovem do parti-
do. Nesta semana, o deputado se
reuniu com o jovem vereador de
Campinas, Vinícius de Oliveira,
para pegar umas dicas de como
atrair a juventude para a base do
Partido Liberal. Afinal, ninguém
melhor que um vereador com cara
de quem ainda paga meia no cine-
ma para ensinar como conquistar
novos filiados. Difícil?

MDB - I
O MDB participou ativamente das
eleições municipais de 2024, elegen-
do dois vereadores em Piracicaba:
um representante da Igreja Qua-
drangular e outro da Assembleia
de Deus Madureira. Na época,
André Augusti, então presiden-
te do partido, foi candidato a
vice-prefeito na chapa liderada
por Barjas Negri, ficando em se-
gundo lugar na disputa.

MDB - II
Com o tempo, e já sob a presidência
de Erick Gomes, o partido acabou
se rendendo ao prefeito Helinho
Zanatta, declarando apoio incon-
dicional ao nobre alcaide de Piraci-
caba. Como sempre digo: a política
é como as nuvens - às vezes está à
esquerda, outras vezes à direita,
mas, na grande maioria, permane-
ce no bom e confortável centrão, e
em cada situação de um jeito, ora
de um lado, ora de outro lado.

ANDRÉ - I
O presidente da Educati-
va FM, André Augusti
(MDB), contesta o Capiau
em relação a vários pontos
da programação da emisso-
ra, depois que assumiu. E in-
forma que possui, sim, regis-
tro de jornalista no Ministé-
rio do Trabalho, DRT São
Paulo. Aliás, para este idoso
e cansado Capiau, não é isso
de tanta importância. Des-
culpas por essa falha. E An-
dré, que foi presidente do
MDB e hoje continua na Co-
missão Executiva, anotou vá-
rios detalhes da nova pro-
gramação, depois de 75 dias
ter assumido a Educativa.

ENTREVISTAS - A crítica foi di-
ante da redução do espaço
dedicado a entrevistas na
programação da Educativa
FM. Anteriormente, a emisso-
ra reservava um horário diá-
rio, nas manhãs, para entre-
vistas ao vivo em estúdio,
reunindo vozes das áreas ar-
tística, política, cultural e
social do município. Esse es-
paço foi diminuído e a mu-
dança na grade de programa-
ção limitou o debate sobre
temas relevantes para Pira-
cicaba. E, agora, felizmente, An-
dré anuncia a nova programa-
ção a partir do dia 18, segun-
da-feira. Ótimo. A10

Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (P)T), principal lideran-
ça do Partido dos Trabalhadores
na região, participou ao lado do
presidente Lula, nesta sexta-feira,
15 de agosto, no período da tarde,
da inauguração da fábrica da
GWM , em Iracemápolis.  Bebel
compôs a mesa principal da soleni-
dade ao lado do vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin; do ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, e do  minis-
tro do Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa de Pe-
queno Porte, Márcio França, assim
como de Mu Feng, CEO da GWM
global, e Parker Shi, presidente da
GWM, de funcionários da fábrica
e de outras autoridades.

A fábrica chinesa GWM já está
gerando 700 empregos e até o iní-
cio do próximo ano irá gerar pelo
menos 1.300 diretos e cerca de 10
mil indiretos. A unidade arranca
com a capacidade de produção de
50 mil carros por ano, mas a mon-
tadora chinesa anunciou planos de
chegar a um volume de 250 mil a
300 mil veículos no Brasil, o que
coloca no horizonte a possibilidade
de novas etapas de expansão ou
mesmo, embora sem confirmação
oficial, de uma segunda fábrica no
País. A GWM investiu R$ 4 bilhões
na primeira fase, que vai até o ano
que vem e inclui a compra das ins-
talações em Iracemápolis. No pe-
ríodo de  2027 a 2032 estão pre-

Bebel participa
da inauguração da
fábrica da GWM pelo
presidente Lula

vistos investimentos de mais R$
6 bilhões, elevando para R$ 10
bilhões o total investido.

Nesta fábrica são produzidos
a picape Poer e dois utilitários es-
portivos, o Haval H9 e o Haval H6,
este último um híbrido plug-in, tec-
nologia cuja bateria que alimenta o
motor elétrico é carregada na to-
madaic.  As peças são importadas
da China. Porém, durante a ceri-
mônia e, antes, na visita de jorna-
listas às linhas, foi nítida a preocu-
pação da montadora em ressaltar
a diferença em relação à estratégia
da BYD, que vai trazer da China
automóveis parcialmente mon-
tados e que entrou numa polê-
mica com as montadoras tradi-
cionais instaladas no Brasil ao
tentar, sem sucesso, incentivos
para importar esses veículos.

Além da armação das car-
rocerias, a pintura dos carros
da GWM é feita em Iracemápo-
lis, e os componentes são impor-
tados "peça a peça" - e não em
kits pré-montados do sistema
CKD -, o que, sustentam os di-
retores da marca, permite a
substituição rápida dos compo-
nentes chineses à medida que a
empresa avançar no conteúdo
local. A montadora informou
que já tem 18 fornecedores par-
ticipando da produção e de-
senvolvimento dos primeiros
veículos, incluindo multinacio-
nais como Basf, Bosch, Conti-
nental, Dupont e Goodyear.

A deputada estadual Professora Bebel,  principal l iderança
do PT na região, durante a inauguração da fábrica da GWM
pelo presidente  Lula

A Professora Bebel com o vice-presidente e ministro Geraldo Alckmin
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Na so len idade ,  o  pres idente  Lu la  fa lou  do  seu  compro-
misso de  gerar  empregos formais  no  pa ís  e  destacou a
importância da instalaçãlo da GWM em Iracemápolis
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Um caderninho misterioso e um lápis fatídico
Dom Pedro II foi

um ardoroso comba-
tente contra a tendên-
cia à corrupção, uma
inclinação própria da
natureza humana,
existente em todos os
tempos e sob todos os
regimes políticos.  Esse
combate foi tão notó-
rio e tão intenso que se
pode afirmar que o monarca ins-
taurou no Império brasileiro
uma verdadeira ditadura: a
ditadura da moralidade.

Ademais de ser um exemplo
vivo de moralidade administra-
tiva, ele usava ainda outro sis-
tema muito eficiente: seu le-
gendário, misterioso e pitores-
co "caderninho preto", no qual
tinha o costume de anotar,
com seu "lápis fatídico", os
deslizes dos mais variados gê-
neros que, de fonte segura, lhe
chegavam ao conhecimento.

O soberano acompanhava
com atenção dezenas de jornais,
do Rio de Janeiro e das Provínci-
as, e mantinha-se portanto bem
informado de tudo; ademais,

Sem administrarSem administrarSem administrarSem administrarSem administrar
diretamente, odiretamente, odiretamente, odiretamente, odiretamente, o
monarcamonarcamonarcamonarcamonarca
desempenhavadesempenhavadesempenhavadesempenhavadesempenhava
em todo oem todo oem todo oem todo oem todo o
Império umImpério umImpério umImpério umImpério um
extraordinárioextraordinárioextraordinárioextraordinárioextraordinário
papelpapelpapelpapelpapel
moralizadormoralizadormoralizadormoralizadormoralizador

Adilson
Roberto Gonçalves

Em uma negoci-
ação, estratégias para
obter vantagens são
usadas. Raramente co-
nhecemos todos os in-
teresses da outra parte
e muitas vezes a negoci-
ação não acontece por-
que queremos levar mais vanta-
gens do que aqueles objetivos pre-
viamente estabelecidos. Ou porque
desconhecemos tais objetivos.

Décadas atrás, participei de
uma simulação sobre negociação
em que um grupo queria vender
um barco e o outro precisava com-
prá-lo. O vendedor precisa saldar
uma dívida urgente, o que propor-
cionaria acessar um empréstimo
bancário e continua sua atividade
financeira, e o barco vendido re-
solveria o problema, por não estar
mais em uso. O comprador preci-
sava do barco, que estava em boas
condições de uso, para expandir
seus negócios. O valor de venda
estava dentro do mercado, mas
baixar um pouco para o vendedor
seria importante para honrar o
objetivo principal. O comprador
poderia até pagar um pouco acima
do solicitado, pois os lucros futu-
ros compensariam. Interessante
que, ao colocar os dois grupos para
negociar sem um saber o verdadei-
ro objetivo do outro, raramente
chegavam a um acordo, pois pre-
dominava a desconfiança de estar
sendo passado para trás ou que o
outro estaria levando vantagem. O
negociador abandonava seu obje-
tivo para tentar descobrir os reais
interesses da outra parte, o que le-
vava o vendedor a aumentar o pre-
ço e o comprador a baixá-lo. Lem-
bremos: o valor de compra e venda
não era o objetivo principal.

Além da falta de objetivo,
temos o blefe, em que as partes dis-
simularão ou omitirão informações
para procurar relações mais van-
tajosas. A relação ganha-ganha pa-
rece não ser a mais almejada, e
compradores e vendedores blefam

Blefes e mentiras

Na psicanálise, a mentira não
é apenas uma falácia, mas pode
revelar processos psíquicos comple-
xos e a expressão de desejos repri-
midos. A mentira, neste contexto,
pode ser vista como uma forma de
defesa contra o conflito interno ou
como uma maneira de comunicar
algo que o sujeito não consegue ex-
pressar diretamente, seja ela ima-
ginária ou real. Jung considerava
a mentira como uma forma de fan-
tasia, essencialmente um jogo de
imaginação que se manifesta na
forma de uma narrativa que não
corresponde à realidade. Para ele,
a mentira não era apenas um com-
portamento, mas um fenômeno,
uma forma de expressão de dese-
jos, fantasias ou necessidades de
defesa. Pelo seu pensar-sentir-agir,
são as escolhas entre a verdade que
fere ou a mentira que consola. Conta
uma parábola de origem judaica
que a Mentira e a Verdade, em um
dia de sol, saíram a caminhar no
campo. E resolveram banhar-se
nas águas de um rio que se apre-
sentava muito convidativo. Cada
uma tirou a sua roupa e caíram na
água. Mas, a um dado momento a
Mentira aproveitou-se da distração
da Verdade, saiu da água e vestiu
as roupas da Verdade. Quando
esta saiu da água, negou-se a usar
as vestes da Mentira. Saiu nua a
perseguir a Mentira. As pessoas
que as viam passar acolhiam a
Mentira com as vestes da Verdade,
mas proferiam impropérios e con-
denações contra a atitude despu-
dorada da Verdade. Moral da his-
tória - as pessoas estão mais dis-
postas a aprovar a Mentira com
vestes de Verdade do que enfren-
tar a Verdade nua e crua.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. A cada dia temos 86.400 se-
gundos em 24 horas. É o seu "ban-
co da prosperidade". Valorize o
seu tempo e não desperdice suas
preciosas energias. Todos os ór-

Toda mentira é o jogo
da ilusão com impacto

espiritual
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durante suas longas e
frequentes viagens pelo
Brasil, ia metodicamen-
te observando, ouvindo,
interrogando. E ia, so-
bretudo, anotando no
célebre caderninho.

Quando algum
ministro propunha
que determinado fa-
zendeiro recebesse um

título de nobreza ou uma con-
decoração prestigiosa, ou que
determinado juiz fosse promo-
vido a tribunal superior, ou que
algum sacerdote fosse indicado
para as funções de bispo, essas
promoções só seriam assinadas
pelo Imperador se, na sua memó-
ria privilegiada, ajudada pelo fa-
moso caderninho, nada constasse
contra as pessoas em questão. Se
constasse que o fazendeiro maltra-
tava os escravos, se sobre a inteira
correção do juiz pairasse alguma
dúvida, se o sacerdote não le-
vasse vida correta, as promoções
não se fariam de modo algum. O
Imperador punha objeções e, caso
o ministro insistisse, contava o
que sabia... O ministro normal-

mente precisava reconhecer que
o Imperador estava bem infor-
mado.  Em certos casos mais es-
candalosos, quando D. Pedro II, na
Corte ou em viagem, encontrava
algum faltoso, não deixava de re-
preendê-lo (às vezes, conforme a
gravidade do caso, até publicamen-
te) ou pelo menos de, por uma nem
sempre muito discreta frieza, dar a
entender seu desagrado em rela-
ção àquela pessoa.

A eficácia desse método era
espantosa... Sem administrar dire-
tamente, sem chamar a si atribui-
ções que pela Constituição não lhe
competiam, sem ferir o regime par-
lamentar que entre nós funcionou

tão bem, o monarca desempenha-
va em todo o Império um extra-
ordinário papel moralizador.

Até no momento de partir
para o exílio, o velho imperador
ainda deu uma derradeira lição
de moralidade: recusou os 5 mil
contos de réis que lhe foram ofe-
recidos pelo Governo Provisório.

E apesar das insistentes ten-
tativas dos republicanos - sobre-
tudo nos primeiros anos após o
15 de Novembro, mas também
ainda hoje, entre remanescentes
do velho rancor antimonárquico
- para manchar a memória do Im-
perador, acusando-o de deslizes,
de crimes, de favoritismos escu-
sos, ainda hoje permanece impo-
luta e grandiosa a recordação que
ele deixou no Brasil.

Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e
Letras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

Sexualidade e
consumo na TV (VI)

Paulo Roberto Ceccarelli

Com a "revolução sexual"
dos anos 60 surgiu grande liber-
dade para se falar sobre sexuali-
dade; houve maior transparên-
cia das práticas sexuais (o ado-
lescente leva o/a companheiro/a
para passar a noite em casa); ca-
sar-se sem ser virgem, ficar grávida
sem se casar não causam mais es-
cândalo; relacionamentos homos-
sexuais são assumidos, etc. Pais
passam a responder perguntas
dos filhos honestamente. Tais as-
suntos não são mais tabus.

Porém, o contato com o se-
xual não se tornou mais simples.
Com a "desrepressão" não houve
um "desrecalcamento" da sexua-

Consegui um estágio
universitário remunerado.
Minha orientadora é uma
das melhores da área e eu
posso ajudar minha mãe
nas despesas com a bolsa,
etc. O projeto dos outros
nada têm a ver com o meu e
me sentia um patinho feio,
mas sempre foram legais
comigo. Percebi que minha
orientadora não gosta do
projeto que ela mesma fez e
agora quer que eu o termine
dentro de um mês sendo que
pelo cronograma tenho mais
seis meses. Ela me diferen-
cia dos demais e além de
tudo preciso da grana pra
me formar e ajudar minha
mãe.  Mauro.

Sua questão não seria de
cunho administrativo? Ou sua
orientadora tem autonomia e
não está subordinada a essas
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lidade. Essas duas variantes
(repressão e recalcamento se-
xual) afetam regiões psíquicas
diferentes, facilmente trata-
das como de mesma ordem.

O sistema de valores susten-
ta o imaginário social e faz emer-
gir a moral vigente. Esse imagi-
nário constrói-se a partir de um
mito de origem da cultura, por-
tanto sócio-histórico. O sistema de
valores da cultura ocidental ori-
gina-se no imaginário judaico-cris-
tão, onde o discurso ideológico
com noções de normalidade e pa-
tologia, supostamente naturais e
imutáveis, se cria. A moral sexual
civilizada impõe uma sexualida-
de normativa a todos, ponto em
que incidiu a revolução sexual.

instâncias para tomar essa
decisão? Se for esse o caso é lá
que deveria pleitear o prazo
previamente estipulado. O cro-
nograma lhe confere esse di-
reito. Mas parece que mais
coisas atravessam a ques-
tão, entre elas o desestímu-
l o  d e  s u a  o r i e n t a d o r a ,  a
considerar suas impressões.
Ao começar dizendo que se
sentia 'patinho feio' pelo pro-
jeto ser diferente de alguma
forma denuncia um sentimen-
to seu. Entendo que ele ganha
em importância por esse fato e
não o seu contrário. Mas isso
o predispõe a enxergar as coi-
sas talvez distorcidamente.

Fatores financeiros, aca-
dêmicos e pessoais acabam ga-
nhando uma importância mai-
or em sua queixa, e o que em
princípio parecia ser de solu-
ção racional fica atravessado
por questões emocionais.

O vazio na engenharia
institucional

Fernando Capano

Quando Alexan-
dre de Moraes travou,
numa só canetada, o
decreto presidencial
que aumentava no
Brasil o Imposto Sobre
Operações Financei-
ras (IOF) e o decreto
legis-lativo que o anu-
lava, convocando, ain-
da, uma "audiência
de conciliação" entre o
Poder Executivo e o Congresso
Nacional, o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) acio-nou
um gatilho conhecido do nosso
desenho constitucional: o de colo-
car a Alta Corte como árbitra de
crises políticas.

Sem prejuízo, a mesma lógica
se aplica no exercício monocrático
da competência penal originária,
como é o caso das recentes deci-
sões de Moraes na ação que envol-
ve o ex-presidente da República Jair
Bolsonaro (PL).

Na minha tese "Tensão na
República" (Universidade de São
Paulo - USP / 2021), aponto que o
STF passou a lançar mão de ins-
trumentos processuais - liminares
amplas, audiências públicas, medi-
ações etc. - na qualidade de rituais
de antecipação. Logo, o Su-premo
entra em campo antes mesmo que
o jogo democrático produza resul-
tado. A inten-ção, em tese, costu-
ma ser "evitar danos", mas o efeito
colateral tem sido a concentração
de imenso poder decisório num es-
paço que não foi projetado para le-
gislar, e nem para governar.

É daí que brota expresso incô-
modo por parte do senador Már-
cio Bittar (União Brasil-SP) em tu-
íte que correu as redes, recente-
mente. Não se trata, porém, de
"um golpe togado", como suge-
riu o político. Estamos falando
de algo pior - de um vazio na
enge-nharia institucional.

A Constituição Federal de
1988 deu ao STF a chave do con-
trole de constituciona-lidade do
País. No entanto, ao meu ver, não
instalou freios suficientes para o
uso de limi-nares individuais com
efeito para todo o território nacio-
nal. Ora, quando este dispositivo
se combina com urgência política,
a balança entre os Poderes pende
inevitavelmente para o Judiciário.

A solução passa por ajustar
o desenho, não em demonizar o
intérprete. Proponho, entre ou-
tras medidas, três eixos simples
e que poderiam ser eficazes para
equacionarmos o problema da
"supremocracia" no Brasil: 1)
quórum qualificado - liminares
que suspendam leis ou tributos
só podem ser concedidas por, no
mínimo, seis ministros, mesmo
em regi-me de plantão; 2) refe-
rendo automático - a decisão
monocrática caduca, caso não

for vali-dada pelo
Plenário em até
30 dias; 3) redis-
tr ibuição das
competências não
p r o p r i a m e n t e
constitucionais às
demais e s f e r a s
d o  J u d i c i á r i o ,
sem prejuízo da
l i m i t a ç ã o  d o s
p e r s o n a g e n s
que podem aces-
sar diretamente

a Corte. Que fique claro: estes
filtros não esvaziam os poderes
da Alta Corte e seu respecti-vo
poder de decisão - apenas a obri-

gam a decidir de forma caute-
losa, colegiada e transpa-rente
quando o impacto social ou fiscal
for relevante. Ao mesmo tempo,
devolvem ao Congresso Nacional e
ao Poder Executivo a responsabili-
dade de negociarem soluções du-
radouras, como bem exige o mode-
lo republicano.

Na contramão de um sem-
número de opiniões e de análi-
ses, tenho por mim que os epi-
sódios do IOF e do processo pe-
nal que envolve Bolsonaro re-
velam, portanto, menos excesso
pessoal por parte do ministro em
tela e muito mais uma fragilidade
estruturante do nosso sistema.

Enquanto não calibrarmos
o "termômetro" institucional -
permitindo que o Supre-mo aja
como Corte de Garantias, mas
impondo custos procedimentais
à hipertrofia caute-lar -, conti-
nuaremos a viver sob o risco de
que questões eminentemente
políticas sejam resolvidas em
despachos singulares.

Fortalecer a Alta Corte é,
paradoxalmente, impor-lhe limi-
tes - simples, assim! Só desta
maneira, o Tribunal seguirá sendo
o "Guardião da Constituição", sem
se transfor-mar, por inércia nor-
mativa, num governante de opor-
tunidade e de ocasião.

Fernando Capano, advo-
gado, doutor em Direito
do Estado (USP) e em
Direito do Estado e Jus-
tiça Social, pela Univer-
sidade de Salamanca
(Espanha); mestre em
Direito Político e Econômi-
co, pela Universidade
Presbiteriana Mackenzie

para suprir sua falta de
objetivos.

Mas agora,
no comércio internaci-
onal, um novo elemen-
to se faz presente: a
mentira explícita. Do-
nald Trump, em sua
cruzada ideológica para
reposicionar os Estados
Unidos no mundo, tor-

nando-se o paladino da extrema di-
reita, mente descaradamente ao
justificar seu tarifaço e, agora, para
dizer que o Brasil falha na prática
dos direitos humanos. É vergonho-
so, tanto o que ele faz, como a for-
ma com que a maioria dos veículos
de informação tratam o assunto,
entrando na onda de explicar e jus-
tificar tais atitudes, beirando a in-

sanidade ao comentarem que, se o
Brasil voltasse atrás em algumas
posições, o tarifaço não existiria. Ou
seja, para tais 'jornalistas' a sobe-
rania do país vale os 50% de sobre-
taxas em produtos de exportação!

O jogo de pôquer se baseia
no blefe, tal qual nosso mais dinâ-
mico truco. Não é necessário ter as
melhores cartas, mas convencer os
demais jogadores de que sua mão
é boa. O presidente norte-america-
no passou dessa fase e não tem o
mínimo de escrúpulo ou vergonha
em falar seus impropérios, come-
çando com balança comercial com
o Brasil, que sempre foi favorável
aos EUA, conhecimento que alu-
nos de curso de Economia apren-
dem logo no início. E não adianta
alertá-lo da gafe, pois ele, tal qual o
discurso dos fascistas, dirá que é
isso mesmo e que a verdade dele é
mais verdadeira que a dos outros.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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gãos e funções que existem em
nosso corpo, são frutos do proces-
so evolutivo do Espírito, nos milê-
nios. A progressão ou evolução
espiritual, desde o nosso início,
acontece em uma via de mão du-
pla. Se há cérebro no corpo, há
capacidade evolutiva para tanto,
no Espírito. E chamamos a essa
capacitação, de mente. O pensa-
mento funcional pode reeducar a
mente. A ignorância é causa das
aflições humanas, pois que sem
aqueles valores, que constituem
nossa própria essência, perdemos
a referência nos enfrentamentos e
na melhora de nós mesmos, que
será decisiva para alteração do
sofrido panorama humano. Nos-
sa personalidade é congênita e os
limites e possibilidades, carrega-
mos pelas experiências nas vidas
pretéritas, pelos acessos ao nosso
Inconsciente, portanto a importân-
cia do Véu do esquecimento. Cada
mentira é uma desregulagem no
seu subconsciente. Domine-os.
Limpe-os. Perdoe. Ame. A menti-
ra é a mãe da decepção e gera a
infelicidade alheia, esfria e destrói
qualquer relacionamento, seja en-
tre casais, entre colegas de traba-
lho ou na vida comunitária. Nos-
sa obrigação é combatê-los, incan-
savelmente. Deus absoluto, con-
templou o Espírito que ingressa no
reino da razão, com três ferramen-
tas, que o acompanharão para a
eternidade, que são a inteligência,
a consciência e o livre-arbítrio. Es-
tudar e colocar em prática tais
ensinamentos, é fundamental,
pois, o Espírito terá à sua disposi-
ção todos os meios para evoluir.
Toda mentira é o jogo da ilusão
com impacto espiritual. O seu de-
sejo é uma Ordem e o primeiro
passo é vencer a si mesmo. Vigiar
e Orar. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Ésio Antonio Pezzato

O Velho

Quantas vezes, com as mãos apoiadas ao rosto
E com o olhar pensativo, a fitar o Infinito,

Fica ele a divagar... e a consciência, num grito,
À sua mente traz um quadro já composto...

Agora, quando a vida esmaecendo ao sol posto,
(Sem que se note o vício atraído ao tempo) o rito

Cadenciado, se mostra às faces do precito
Que entre rugas estampa as marcas do desgosto.

Perdido olhar sinistro!... além, busca uma estrela
Que brilha cintilante e os seus olhos já opacos,

Esforçam para ter uma visão mais forte

Do que em vão tenta ver... e a vista força... e, ao vê-la,
Julga estar vendo a Vida e os joelhos, sente fracos,

E por terra estertora entre espasmos de morte.

Horizontalizar para avançar
Professora Bebel

No final do mês de
setembro, na cidade de
Serra Negra, a APEO-
ESP, maior sindicato da
América Latina, do qual
tenho a honra de ser a
segunda presidenta, re-
aliza seu XVIII Con-
gresso Estadual.

Neste mês de agosto, em to-
das as 945 subsedes do nosso sin-
dicato, realizaremos encontros es-
taduais preparatórios para a elei-
ção de 1600 delegadas e delegados
que participarão do Congresso,
para deliberar sobre os rumos da
entidades no próximo período, en-
volvendo as lutas pelas reivindica-
ções específicas da categoria, as
lutas do funcionalismo e do
conjunto da classe trabalhado-
ra e também a defesa das pau-
tas que interessam a toda a po-
pulação, a começar pela educação
e serviços públicos de qualidade, de-
mocracia, soberania nacional, jus-
tiça tributária, meio ambiente, de-
senvolvimento sustentável.

Estamos convidando para
participarem do Congresso centrais
sindicais, entidades da área da
educação, entidades estudantis, de
pais, movimentos sociais da cida-
de e do campo, organizações da
sociedade civil. Queremos sair des-
te Congresso com um pacto entre
todos esses segmentos em torno de
todas essas lutas e, sobretudo, com
um compromisso de defendermos
todos os avanços políticos, econô-
micos, sociais e culturais já alcan-

çados, sem admitir qual-
quer tipo de retrocesso.

O passo que preten-
demos dar neste Con-
gresso é muito impor-
tante. Queremos avan-
çar no processo de hori-
zontalização do nosso
sindicato. O que isso
quer dizer? Quer dizer
que, sem nenhum des-

monte ou prejuízo à estrutura ver-
tical de instâncias decisórias (Con-
gresso, Assembleia, Conselho Esta-
dual de Representantes, Diretoria
Estadual Colegiada, Comissão Exe-
cutiva, GT Político, Assembleias re-
gionais, Comissões Executivas re-
gionais), estabelecermos relações
mais amplas, institucionalizadas no
nosso estatuto, com as entidades e
movimentos a que já me referi an-
teriormente, em cima de pautas co-
muns e movimentos de interesse
geral, com destaque para a educa-
ção e serviços públicos.

Essa horizontalização signifi-
ca uma evolução natural no pro-
cesso que a APEOESP vem vivenci-
ando nos últimos anos, particular-
mente após a segunda mais longa
greve já realizada pelos professo-
res paulistas, quando permanece-
mos paralisados durante 92 dias
em 2015. Esta greve atraiu amplo
apoio social, inclusive de torcidas
organizadas de futebol, artistas,
personalidades, intelectuais,
entidades estudantis, movi-
mentos sociais, centrais, sindi-
catos e outras organizações.

Após a greve, tomamos a inici-
ativa de constituir o Grito pela Edu-
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cação Pública de Qualidade no Es-
tado de São Paulo, com a participa-
ção de dezenas de organizações.
Essa organização foi fundamental
naquele segundo semestre de 2015,
quando o então secretário da Edu-
cação, Herman Woorvald, anun-
ciou o fechamento de 94 escolas e a
"reorganização" de outras 754, o que
afetaria a vida de 311 mil estudan-
tes e suas famílias, com transferên-
cias para outras unidades escola-
res. Em outubro, realizamos uma
grande manifestação que caminhou
desde a Praça da República até a
Praça da Sé, na Capital, e em no-
vembro daquele ano, com nosso
apoio, estudantes e movimentos ocu-
param dezenas de escolas para im-
pedir seu fechamento. Fomos vito-
riosos e o secretário foi exonerado.

A horizontalização que preten-
demos também repercutirá dentro
das escolas, hoje ameaçadas pela
ampliação das terceirizações, pri-
vatização, militarização, crescente
autoritarismo, assédio, vigilância,
controle, plataformização, criando
um ambiente que não permite que
nossas escolas cumpram seu papel

de oferecer aos estudantes uma
sólida formação básica, baseada na
liberdade de ensinar e aprender, na
pluralidade de ideias e concepções
pedagógicas e na gestão democrá-
tica, como prevê a Constituição Fe-
deral. Com a horizontalização,
queremos que a APEOESP seja
ainda mais parceira das comu-
nidades escolares, fortalecendo
os Conselhos de Escola, incenti-
vando a participação de professo-
res, pais, funcionários, estudantes,
para que sejam os verdadeiros ges-
tores das unidades escolares.

Não podemos permitir que o
obscurantismo continue avançan-
do nas nossas escolas e na socieda-
de, com mentiras e falsas acusa-
ções de "doutrinação", quando, na
verdade, nós, professoras e profes-
sores, queremos cumprir o nosso
papel social, que é o de sermos agen-
tes do conhecimento junto aos nos-
sos estudantes, para que possam,
com sólida formação e autonomia
intelectual, inserir-se de forma
consciente na sociedade, transfor-
mando-a, e para que possam to-
mar as melhores decisões quanto à
vida pessoal e profissional.

Estou muito animada para
este Congresso. Acredito que a
APEOESP tem muito potencial para
continuar contribuindo para um
Estado de São Paulo e um Brasil
melhores para a classe trabalhado-
ra e a maioria da população.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
segunda presidenta da
APEOESP

Cultura e educação: a batalha pela alma de um país
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Rafael Jacob

Primeiro, o gover-
no Trump fecha a secre-
taria de educação - equi-
valente ao nosso Minis-
tério da Educação -, es-
vaziando seu papel e
transferindo responsa-
bilidades aos estados.
Depois, ataca a autono-
mia das universidades, exigindo a
eliminação de programas de diver-
sidade e sufocando o financiamen-
to acadêmico. Agora, avança sobre
os museus: determina "correções
de conteúdo", impõe revisões de
acervos e curadorias, estabelece
prazos rígidos e convoca entrevis-
tas com curadores. Não se trata de
ações isoladas, mas de um plano
unificado para reescrever a memó-
ria coletiva e disciplinar o pensa-
mento crítico de toda uma nação.

Quando o poder político se ar-
roga o direito de decidir, por de-
creto, o que é aceitável lembrar, o
passado deixa de ser um registro
plural e torna-se ferramenta de
manipulação. Ao exigir que museus
"removam divisões" e ajustem nar-
rativas, não se fomenta diálogo -
impõe-se uma versão única da

história. O impacto é
imediato: exposições
são adiadas,  temas
evitados, autores si-
lenciados. A sociedade
perde o contato com a
diversidade de pers-
pectivas, e com ela a
capacidade de formar
juízos próprios e ma-
duros.

Nas universidades, a pressão
para desmontar iniciativas de in-
clusão e os cortes bilionários sufo-
cam projetos, bolsas e pesquisas,
mergulhando professores e estu-
dantes em clima de incerteza. Pa-
ralelamente, restringir o ingresso
de estudantes estrangeiros dimi-
nui a circulação de ideias e cor-
rói a vocação internacional do
conhecimento. Ciência e ensino
não florescem onde a liberdade
intelectual precisa pedir licença.

O esvaziamento de uma coor-
denação nacional da educação gera
um efeito silencioso, porém pro-
fundo: fragmentação de pa-
drões, perda de métricas con-
sistentes e desorientação no
planejamento de longo prazo.
Hoje, uma sala de aula desestrutu-
rada; amanhã, um país menos pre-

parado para competir e inovar.
No curto prazo, instala-se a

autocensura. Museus e escolas evi-
tam temas polêmicos; professores
e curadores medem cada palavra.
O pluralismo, essencial à formação
cidadã, é sufocado.

No médio prazo, ocorre a fuga
de cérebros: pesquisadores, artis-
tas e jovens talentos buscam am-
bientes mais livres e estimulan-
tes. A inovação declina, as em-
presas criativas migram, e o vi-
gor cultural se enfraquece.

No longo prazo, cristali-
zam-se três danos irreversíveis:
atraso tecnológico, memória
histórica deformada e institui-
ções fragilizadas. Sem cultura
crítica e educação robusta, au-
menta-se a desigualdade e di-
minui-se a capacidade de en-

frentar desafios complexos - da
saúde pública à transição ener-
gética. A lição é clara e vale para
qualquer nação: devemos pro-
teger bibliotecas, museus e uni-
versidades como infraestrutura
vital da democracia. É papel da
sociedade apoiar iniciativas
culturais sérias,  defender a
autonomia do ensino e exigir
políticas educacionais está-
veis,  que garantam plurali-
dade e liberdade intelectual.

Cultura e educação não são
ornamentos de luxo. São a espinha
dorsal de qualquer projeto de fu-
turo. Que a nossa escolha seja, sem-
pre, pela luz do conhecimento e pela
coragem de aprender - pois é assim
que se constrói um país forte, prós-
pero e capaz de transformar desa-
fios em oportunidades reais.

Rafael  Jacob é Enge-
nheiro Mecânico, Corre-
tor de Seguros, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros e Engenharia, Secre-
tário de Organização do
Partido Verde e Membro
da bancada dos Comen-
taristas da Rádio Educa-
dora de Piracicaba

Adultização infantil
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Lilian dos
Santos Lacerda

A sociedade con-
temporânea tem assisti-
do com naturalidade à
erosão da infância em
nome de um misto
distorcido de liberda-
de e empreendedoris-
mo precoce. A explo-
são de conteúdos infantis e, de
conteúdos feitos por crianças
tornou-se um fenômeno moneti-
zável, que é incentivado pelas fa-
mílias e que, muitas vezes, substi-
tuem o brincar por rotinas de gra-
vação e exposição pública.

Esse movimento não acontece
de forma isolada, já que é parte de
uma engrenagem cultural que
adultiza e erotiza precocemente a
infância. Mini-saias, maquiagens,
calçados de salto, elementos antes
restritos ao mundo adulto se tor-
naram um nicho de mercado, isso
reforçado pela publicidade e pelos
algoritmos. Mas o fato é que ao
adultizar e erotizar a infância, per-
petua-se a cultura patriarcal na
qual o masculino sexualiza o corpo
infantil e, na outra ponta, exige que
corpos adultos femininos mante-
nham traços infantis: magros, sem
pelos, "puros" e dóceis.

Os números expostos pelo
Anuário Brasileiro de Segurança
Pública (ABSP, 2025) são assusta-
dores: em 2024, 78% dos estupros
de vulnerável vitimaram adoles-
centes de até 17 anos; 61% foram
contra menores de 14 anos; e qua-
se 70% desses crimes ocorreram no

seio familiar. Os dados
desmascaram a crença
de que a família, por si
só, é um espaço seguro,
de que somos ferrenhos
defensores dos valores
familiares. A violência
sexual contra crianças e
adolescentes não é obra
de monstros distantes,
mas frequentemente de

pessoas conhecidas, próximas, que
desfrutam da confiança da vítima.

De outra parte, as plataformas
digitais seguem operando como ter-
ritórios sem lei, sustentadas por um
discurso de liberdade de expressão
que, mas objetivamente, serve
como escudo corporativo. Se-
gundo a SaferNet Brasil, o ano
de 2023 bateu recorde de denún-
cias de abuso infantil, revelando
que o ambiente online é hoje um
dos principais vetores de risco para
crianças e adolescentes.

Todavia, culpabilizar massiva-
mente os pais de crianças expostas
ou monetizadas, ou prender indi-
víduos que publicam esse tipo de
material, é insuficiente. Tais medi-
das atacam sintomas, mas deixam
intacto o mecanismo que produz e
lucra com a exploração infantil. O
foco está na regulação soberana
das plataformas digitais e das Big
Techs. A  exemplo da experiência
recente na Austrália, que aprovou
a proibição de redes sociais para
menores de 16 anos, mostrando
que políticas públicas de proteção à
infância não só são possíveis como
urgentes. Neste sentido, o en-
frentamento do problema não é

possível no âmbito estritamen-
te individual. O padrão de fa-
mília demandado pelo neolibe-
ralismo gera pais exaustos, com
jornadas extensas e pouca rede de
apoio o que é terreno fértil para a
terceirização da atenção infantil às
telas, entregando às Big Techs um
poder de formação de subjetivida-
des que antes cabia à comunidade,
à escola e à família. Enquanto se
mantém o mito da "família proteto-

ra" como pilar intocável dos valores
cristãos, ignora-se que é justa-
mente no espaço doméstico que
se concentra a maior parte da vio-
lência contra crianças e adolescen-
tes. Proteger a infância implica
romper com essa hipocrisia so-
cial, regulando de forma firme e
independente o poder das platafor-
mas e enfrentando as raízes cul-
turais e econômicas que susten-
tam a exploração infantil. Não
se trata de censurar a liberdade
de expressão, mas de reconhecer
que nenhuma liberdade é legítima
quando se constrói sobre a viola-
ção da dignidade e da integrida-
de de crianças e adolescentes.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual, pes-
quisa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade

Hyundai produziu 2,2 milhões
de veículos em Piracicaba
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A Associação
Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos
Automotores - AN-
FAVEA divulgou re-
centemente seu
Anuário Estatístico
de 2025, com dados
referentes ao ano de
2024. O documento
evidencia a recuperação gradual
da produção de veículos no Brasil
após os impactos da pandemia da
Covid-19 em 2020 e 2021, em-
bora o setor ainda não tenha
retomado os patamares de pro-
dução anteriores à pandemia.

A partir de 2012, com a im-
plantação do Parque Automoti-
vo de Piracicaba - marcado pela
instalação da Hyundai e de seus
fornecedores - nossa cidade
passou a ocupar papel de desta-
que na produção nacional de
veículos, gerando empregos, ar-
recadação de impostos e desen-
volvimento econômico para toda
a região. Mesmo funcionando
por apenas alguns meses naque-
le ano, a Hyundai produziu
27.424 veículos. Já em 2013,
esse número saltou para 167.346
unidades, alcançando 203.868
veículos produzidos em 2019,
último ano antes da crise sani-
tária que paralisou e retrocedeu
a economia brasileira.

No período pós-Covid, a indús-
tria automobilística nacional ini-
ciou um processo de recuperação,
que culminou na produção de 1,895
milhão de veículos em 2024. Desse
total, a Hyundai Motors de Piraci-
caba foi responsável por 208.073
unidades, o equivalente a 10,95%
de toda a produção de autoveícu-
los do Brasil. Em outras palavras,
de cada 100 veículos fabricados no
país, pelo menos 10 saem do Par-
que Automotivo de Piracicaba - um
legado de nossa gestão à frente da
Prefeitura (2009-2012), quando vi-
abilizamos a implantação desse im-
portante polo industrial.

Cabe destacar a fundamen-
tal parceria com o Governo do
Estado de São Paulo, nas ges-
tões dos então governadores
José Serra e Geraldo Alckmin,
que viabilizaram a implantação
da 1ª etapa do Anel Viário de
Piracicaba. Essa obra estratégi-
ca interligou quatro importan-

tes rodovias: Luiz
de Queiroz (SP-304),
do Açúcar "Comen-
dador Mário Dedi-
ni" (SP-308), Piraci-
caba-Limeira (SP-147)
e Piracicaba-Rio Cla-
ro (SP-127), em uma
extensão de 14,7 km.
Essa infraestrutura
foi essencial não ape-
nas para o funcio-

namento do Parque Automoti-
vo, mas também para o desen-

volvimento do Distrito Industrial
Uninorte e de outras áreas indus-
triais da cidade.

Ressaltamos ainda a articula-
ção política conjunta com os verea-
dores de Piracicaba, com o então
deputado estadual Roberto Morais
e com o saudoso deputado federal
Antonio Carlos de Mendes Thame,
cuja atuação foi decisiva para a vi-
abilização dessas obras de infraes-
trutura que beneficiaram Piracica-
ba e diversos municípios da região.

O Parque Automotivo de Pi-
racicaba impulsionou a instala-
ção de novas indústrias em
nossa cidade, a exemplo do que
já ocorria nos distritos indus-
triais Unileste, Uninorte, Al-
phanorth, Uninoroeste, CDL-
TRX e outros distritos infor-
mais. Hoje, o Parque Automoti-
vo é sinônimo de avanço tecnológi-
co, geração de empregos, renda e
arrecadação de tributos.

Desde o início de suas opera-
ções, no final de 2012 até o fim
de 2024, foram produzidos em Pi-
racicaba 2.248.423 veículos - isso
mesmo, mais de 2,2 milhões de
unidades fabricadas, consolidan-
do nossa cidade como referência
nacional no setor automotivo.

Barjas Negri (PSD) foi
m i n i s t r o  d a  S a ú d e  e
prefeito de Piracicaba
por três gestões



A4
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 16 de agosto de 2025

O anjo Bom da Bahia
José Sarney

Conheci  Irmã
Dulce no primeiro ano
de meu governo, em
1985, quando fui à
Bahia. Um dos primei-
ros compromissos de
meu programa foi
uma visita à OSID -
Obras Sociais Irmã
Dulce, uma organização que ela
formara para exercer a caridade
maior, marca de sua vida e sua
destinação. Hoje uma das maio-
res obras filantrópicas do País, se
não a maior, distribuindo as-
sistência aos mais pobres e
mais necessitados.

Sua figura lendária já era
uma referência de missionária,
que desde moça, aos 19 anos -
antes disso, aos 13 anos, fora
recusada em um convento por
ser considerada muito jovem
-, ingressara na Congregação
das Irmãs Missionárias da
Imaculada Conceição da Mãe
de Deus, onde não foi abriga-
da, mas, sim, abrigou a Con-
gregação. Em vez de ser missi-
onária da Ordem, a Ordem é
que foi sua missionária, por-
que a Ordem ganhou visibili-
dade e expressão com sua pre-
sença e seu trabalho.

Costuma-se comparar Irmã
Dulce à Madre Teresa de Calcu-
tá, na Índia, onde também a po-
breza é uma mancha e uma mar-
ca significativa. Lá o problema é
tão dramático que chega a situa-
ções inacreditáveis, como a das
crianças que pedem esmolas nas
calçadas e escadarias das mesqui-
tas e, por hereditariedade, têm
suas pernas fraturadas, porque

aleijadas podem conti-
nuar a exercer a ius
mendicandi nesse es-
paço trágico, que hu-
milha o gênero huma-
no. Irmã Dulce, a meu
ver, é ainda maior que
Madre Teresa de Calcu-
tá, pois foi destinada
por Deus a enfrentar
corações duros e men-

tes apagadas que lhe dificultaram
o exercício da caridade: um dia,
quando pedia esmolas para seus
pobres, um homem cuspiu em suas
mãos, e ela respondeu, reagin-
do àquele insulto com bondade
dizendo: "Esse cuspe é para
mim. Agora, quero que o senhor
me dê a ajuda de que os miserá-
veis estão necessitando."

Essa era Irmã Dulce.
Quando nos olhamos pela pri-

meira vez, tive a sensação de que
estava imantado pela sua irradia-
ção de santidade, que profunda-
mente me tocava. Via naquela mu-
lher, esquálida e sofrida, um ins-
trumento de Deus na Bahia, onde
acolhia os doentes, miseráveis e
mendigos das ruas, abrigando-
os onde podia. Levada pelo seu
espírito forte e por sua determi-
nação, uma vez chegou a colo-
car 70 doentes onde era o gali-
nheiro do Convento Santo Antô-
nio, transformando o galinheiro em
albergue, já que todos os outros
espaços do seu ambulatório esta-
vam ocupados por outros necessi-
tados, recolhidos da pobreza.

Assim, senti que entrava
pelos meus olhos a aura de um
ser diferente, iluminado por
Deus, para cumprir na Terra
uma missão divina - a poucos o
Criador escolhe para agir em

Seu nome a favor da Humani-
dade. Não tive dúvida de que
estava em frente de uma santa.

Passei a amar Irmã Dulce com
todas as forças da minha persona-
lidade. E coloquei-me à sua dispo-
sição para ajudar na sua obra. Em
mais dois ou três encontros, dei-
lhe acesso ao telefone vermelho do
gabinete - de exclusiva comunica-
ção com meus ministros militares,
usado apenas em caso de extrema
gravidade e urgência, a qualquer
momento e a qualquer hora.

Disse-lhe que, em momentos
de dificuldade, ela me chamasse,
comparando o seu chamado ao
mais alto de urgência nacional.

Ela não abusou. Pouquíssi-
mas vezes me chamou, somente
em momentos em que ela não
tinha mais em que se segurar, e
eu a atendi sempre, buscando a
solução do seu pedido. Irmã Dul-
ce já era reconhecida na Bahia e
tornei-me seu devoto, sabendo que
era um ser extraordinário.

Ontem, 13 de agosto, foi o
dia escolhido como seu dia
quando se tornou santa, rece-
bendo a denominação de Santa
Dulce dos Pobres.

Eu estava nessa cerimônia
em Roma, no Vaticano, senta-
do a poucos metros de onde o
Papa Francisco celebrava a missa
da sua canonização. Nesse tempo
eu já não era mais presidente da
República, mas ocupava a impor-
tante posição de seu devoto.

Sentei-me ao lado do Ministro
Toffoli, que ali também, como pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral do Brasil, estava presente.

Deixei para hoje, dia desta
coluna, que é publicada também
no meu Instagram, para pres-

tar à Santa Dulce mais uma
vez a homenagem do meu amor,
do meu carinho, da minha fide-
lidade e a minha devoção pela
força que teve na Terra, pedindo
que também a tenha onde esti-
ver, em companhia de Deus.

Quando Irmã Dulce esta-
va muito doente, já perto de
sua morte, fui visitá-la. Ela
dormia numa cadeira, sem
poder mais ficar na cama: ajo-
elhei-me e beijei seus pés.

Irmã Dulce tem-me ajuda-
do em todos os momentos em que
a ela me socorri, porque ela tam-
bém me deu seu telefone verme-
lho para chamá-la: basta invo-
cá-la em momentos de oração.

No dia em que deixei a presi-
dência, esperando ser vaiado na
descida da rampa do Planalto pela
multidão que ali se encontrava,
composta de adversários meus,
tirei um lenço branco do bolso e
balancei, acenando e me despe-
dindo, como realmente estava.
Essa mesma multidão que ali es-
tava para vaiar-me começou a
aplaudir. Sei que a meu lado, pro-
movendo essa mudança milagro-
sa, estava a mão de Santa Dulce -
que ali não era somente dos po-
bres, mas também dos devotos
que a ela se socorrem. Neste mo-
mento de tantas crises e dificul-
dades que o País atravessa, deve-
mos fazer a nossa parte e invocar,
não o Anjo Bom da Bahia, mas o
Anjo Bom do Brasil, a nossa San-
ta Dulce dos Pobres.

José Sarney, ex-pre-
sidente da República,
escritor, membro da
Academia Brasileira
de Letras

Lygia, a eterna
José Renato Nalini

O vestibular da USP
em 2026 oferece aos vesti-
bulandos a oportunidade
de ler ou reler Lygia Fa-
gundes Telles, a nossa
maior romancista. O livro
escolhido foi "As Meni-
nas", de 1973, escrito no
auge do autoritarismo.
O pesquisador Fernando Breda
analisa a obra, hoje muito distante
do mundo da geração "nem-nem",
que pouco lê e que talvez desconhe-
ça a importância de Lygia.

Ele recorda que "as meninas
residem em um pensionato de frei-
ras, que está praticamente vazio.
No período em que transcorre o ro-
mance, há uma greve na universi-
dade, e a maioria dos estudantes
voltou para suas cidades". São as
meninas que contam a história. "Os
estudantes podem pensar a histó-
ria a partir de uma imagem que
está no livro. Ou seja, uma pirâmi-
de ou um triângulo, se o leitor pre-
ferir, no qual estão situadas em
cada vértice as três personagens
que estruturam o andamento do
enredo: Lia, Ana e Lorena".

As reflexões das jovens, seus
pensamentos, são mais importan-
tes do que o próprio enredo. O livro
é dividido em doze capítulos, cada
qual contemplando uma das ga-
rotas. Fernando Breda não se
arrisca a dizer se os vestibulan-
dos de 2026 são muito diferentes
da juventude dos anos setenta.
Mas propõe que os jovens leito-
res leiam "As Meninas" "como
um espelho quebrado, no qual
podem exercitar um jogo de
identificação e desidentificação
com as vidas das personagens".

Lygia, com quem
tive o privilégio de convi-
ver, sempre ansiava por
leitores. Em todas as
suas palestras, clamava:
"Leiam-me! Leiam-me!
Eu preciso de vocês!".
Sobre Lygia, falecida em
3 de abril de 2022, críti-
cos literários de todo o
mundo a consideraram

uma das notáveis prosadoras da
literatura brasileira. "As Meninas"
foi livro traduzido e publicado na
Argentina, Estados Unidos, Alema-
nha, Holanda, França, Itália, Sér-

via, Japão e Eslováquia. Foi adap-
tado para o cinema em 1995, sob a
direção de Emiliano Ribeiro, com
as atrizes Adriana Esteves, Drica
Moraes e Cláudia Liz.

Quem escreveu como Lygia,
com o seu profundo conhecimento
sobre a alma feminina, viverá eter-
namente. Sorte de quem mergulhar
no prazer de ler "As Meninas" e
de toda a obra dessa paulistana
que é uma das maiores legen-
das desta terra de Piratininga.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Presidencialismo,
parlamentarismo e

judicialismo: a disputa
pelo centro do poder

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Ronaldo Castilho

Ao longo da histó-
ria política moderna, as
nações têm optado por
diferentes modelos de
organização do poder,
buscando equilibrar re-
presentatividade, efici-
ência e estabilidade ins-
titucional. Entre os sis-
temas mais discutidos, destacam-
se o presidencialismo, o parlamen-
tarismo e, mais recentemente, o
chamado "judicialismo", termo
que, embora não seja clássico
nas ciências políticas, vem sen-
do usado para descrever o pro-
tagonismo do Judiciário em de-
cisões que impactam diretamen-
te a condução do país. Cada
modelo possui características pró-
prias, vantagens e fragilidades, e o
debate sobre qual seria mais ade-
quado ao Brasil permanece vivo
desde a redemocratização.

O presidencialismo, adotado
pelo Brasil desde a Proclamação da
República, concentra no chefe do
Executivo - eleito diretamente pelo
povo - a função de chefe de Estado
e de governo, com mandato fixo e
separação nítida entre os Poderes.
Sua lógica se baseia na estabilida-
de de mandatos e na independên-
cia de atuação entre Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. Alexis de To-
cqueville, ao analisar a experiência
norte-americana, destacou que o
presidencialismo é eficaz em socie-
dades com instituições sólidas e
cultura política estável, mas tende
à paralisia quando há polarização
extrema, como se vê hoje no Brasil,
onde o Executivo enfrenta frequen-
te bloqueio legislativo e judicial.

Já o parlamentarismo, adota-
do por países como Reino Unido,
Canadá e Austrália, une as funções
de chefe de governo e liderança le-
gislativa na figura do primeiro-mi-
nistro, que é escolhido pelo parla-
mento e pode ser substituído a qual-
quer momento por voto de descon-
fiança. O chefe de Estado, geral-
mente um monarca ou presidente
de funções protocolares, garante a
continuidade institucional. Mon-
tesquieu, defensor da separação de
poderes, via no parlamentarismo
uma forma mais fluida e responsi-
va de governo, pois a queda de um
gabinete não significa crise sis-
têmica, mas sim ajuste político.
No Brasil, o modelo foi testado
brevemente em 1961-63, mas rejei-
tado em plebiscito, num contexto
de baixa maturidade democrática
e instabilidade política.

O "judicialismo" não é um sis-
tema formal, mas uma distorção
contemporânea percebida por di-
versos analistas, como o jurista
Lênio Streck, que alerta para o ati-
vismo judicial excessivo. Nele, o
Judiciário - especialmente as cor-
tes superiores - assume protagonis-
mo em decisões que, em tese, cabe-
riam ao Legislativo ou Executivo,
tornando-se árbitro frequente de
disputas políticas. Se, por um lado,
isso pode servir como freio a abu-
sos de poder e proteção a direitos
fundamentais, por outro, levanta
questionamentos sobre legitimida-
de democrática, já que juízes não
são eleitos pelo povo.

Hoje, o Brasil vive um presi-
dencialismo de coalizão enfraque-
cido, em que o presidente precisa
costurar apoio de uma base parla-
mentar fragmentada e sujeita a
barganhas permanentes. O Legis-
lativo, por sua vez, exerce crescen-
te poder orçamentário, enquanto o
Judiciário intervém em pautas que
vão da política ambiental à defini-
ção de regras eleitorais, criando
uma sobreposição de funções que
confunde os limites constitucio-
nais. Em meio a essa tensão, a sen-
sação para o cidadão comum é de
que ninguém governa plena-
mente, e de que as decisões mais
relevantes estão mais nas mãos
de ministros do Supremo do que
do Executivo eleito.

O pensador norue-
guês Stein Rokkan, ao
estudar sistemas políti-
cos, ressaltou que a legi-
timidade de qualquer
forma de governo depen-
de não apenas da arqui-
tetura institucional, mas
da confiança recíproca
entre governantes e go-
vernados. No caso bra-

sileiro, a crise atual não se deve
apenas ao modelo, mas também à
degradação dessa confiança, ao en-
fraquecimento de partidos e à hi-
pertrofia de poderes que não dialo-
gam entre si. Discutir a mudança
para o parlamentarismo ou frear o
"judicialismo" sem enfrentar esses
problemas estruturais seria trocar
o rótulo sem alterar o conteúdo.

Vale lembrar que teóricos
como Giovanni Sartori enfatizam
que a eficácia de um sistema de
governo depende menos da sua
forma e mais da sua adaptação ao
contexto cultural e institucional do
país. Sartori alertava para o risco
de importar modelos de forma acrí-
tica, sem considerar as caracte-
rísticas históricas e sociais lo-
cais. No caso do Brasil, a frag-

mentação partidária, o persona-
lismo político e a baixa accountabi-
lity dificultam a aplicação plena
de qualquer sistema, pois minam
a coerência das políticas públicas e
a previsibilidade governamental.

Outro aspecto relevante é que,
em contextos de presidencialismo
frágil, como o brasileiro, a tenta-
ção do ativismo judicial aumenta.
Hannah Arendt lembrava que, em
momentos de crise, instituições
tendem a ocupar espaços deixa-
dos vagos pelo enfraquecimen-
to de outros poderes, o que gera
um efeito cascata: o Judiciário
se fortalece não por desenho
institucional, mas pela omissão
ou incapacidade do Executivo e
Legislativo. Essa lógica contribui
para o "judicialismo" contemporâ-
neo, que corrói gradativamente o
equilíbrio entre os poderes.

Também é necessário reconhe-
cer que, embora o parlamentaris-
mo seja mais flexível e evite longos
períodos de governos impopulares,
ele exige partidos sólidos e coesos -
algo raro na política brasileira. Sem
essa base, um regime parlamentar
tenderia à instabilidade crônica,
com trocas constantes de primei-
ros-ministros e alianças frágeis,
como ocorre em alguns países com
sistemas multipartidários frag-
mentados. Isso poderia paralisar
ainda mais o país, agravando a in-
segurança institucional.

O debate, portanto, não deve
se limitar a escolher um modelo ide-
alizado, mas sim a criar mecanis-
mos de governabilidade e respon-
sabilidade política. Isso envolve re-
forma do sistema partidário, for-
talecimento da cultura democráti-
ca e delimitação clara das compe-
tências dos poderes. Como diria Rui
Barbosa, "a pior ditadura é a ditadura
do Poder Judiciário. Contra ela,
não há a quem recorrer". A lição per-
manece atual: não é o sistema, isola-
damente, que salva uma democra-
cia, mas a cultura política e o res-
peito aos limites do próprio poder.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.
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O drama da política latino-americana
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Dirceu Cardoso Gonçalves

A América Latina é, sem dúvi-
da, uma porção controversa do
planeta. Fruto da partilha entre
Espanha e Portugal, os grandes
conquistadores dos séculos 14, 15,
16 e 17, o território subdividiu-se
em nações de diferentes culturas e
interesses. Tanto que já viveu guer-
ras, revoluções e mesclou sua vida
política entre reis, caudilhos, dita-
dores e as mais esquisitas formas
de governo. Já houve épocas em
que os latino-americanos convive-
ram com instabilidade, sangrentas
ditaduras tanto de esquerda quan-
to de direita e com democracias
nem sempre bem estabelecidas.
Hoje, mesmo, há as socialistas
Cuba, Nicarágua e Venezuela. Na
Bolívia, onde a esquerda perdeu a
mão,  o país mergulha em crise eco-
nômica, na Colômbia, viu-se o se-
nador candidato à presidência
morrer num atentado, no Chile as
instabilidades ideológicas, no Uru-
guai  a esquerda voltou ao poder
discretamente, na Argentina, de-
pois de anos de governos danosos
de esquerda, a direita se estabele-
ceu e conteve a inflação. O Brasil,
que vive a mais completa das con-
tradições e a briga entre esquerda,
direita e centro. Agora, para com-
pletar o quadro, surgiu Donald
Trump, que tenta recuperar o pres-
tígio dos Estados Unidos e trata os
parceiros com mão de ferro e - se
não tomar cuidado - pode levar à
Terceira Guerra Mundial.

Nós, os brasileiros, não temos
muito a fazer pela ordem. Afinal, a
grande briga entre Lula (esquer-
da) e Bolsonaro (direita) já traz
problemas que não agradam a ne-
nhum vivente. A desavença entre
os poderes institucionais (Legisla-
tivo, Executivo e Judiciário) é algo
perigoso, visto que arrepia a Cons-
tituição no momento em que não
agem "independentes e harmôni-
cos entre si" e abrem a possibilida-
de do descumprimento dos ritos
legais e jurídicos, o que conspurcar
a tão propalada democracia e, com
isso faz sofrer a população.

Não nos agrada a interferên-
cia dos Estados Unidos e princi-
palmente a penalização da nossa
economia com a leonina tarifa de
50%  sobre o preço das mercadori-
as que exportamos àquele país. Mas
também incomoda a pouca dispo-
sição de nossos governantes, espe-
cialmente o presidente Lula, de dis-
cutir com Donald Trump. O ideal
seria que, enquanto era tempo, ne-
gociassem e chegassem a um com-
portado acordo. Agora, a solução é
criar desoneração de tributos e
empréstimos para que os produto-
res nacionais possam continuar
trabalhando e oferecendo empre-
gos à população. E procurar outros
clientes para as nossas mercadori-
as que Trump gravou com 50% de
imposto. Tentar vendê-las a outros
países onde não haja taxa de im-
portação ou ela seja pequena. Mes-
mo que essas nações depois as re-
passem aos EUA.

Rogamos que os membros dos
três poderes e as forças políticas dos
diferentes matizes se entendam
para evitar que suas brigas que-
brem o país. Para o povo, pouco
importa se o governo e o parlamento
são de maioria à esquerda ou à di-
reita, desde que o cidadão seja bem
tratado e tenha os seus direitos res-
peitados.  Os órgãos do Judiciário
devem se conter às suas atribui-
ções e jamais pretendem governar
ou legislar, pois esta não é a sua
função. Em vez disso, seus mem-
bros devem se empenhar para que
excessos e crimes cometidos, inde-
pendente da identidade e impor-
tância dos autores, sejam eficien-
temente apurados e os cometedo-
res apresentados ao órgão judicial
competente para que sofram o de-
vido processo legal e, ao final, te-
nha a devida penalidade (não mais
e nem menos que o devido).

Pela grande quantidade de
malfeitos já conhecidos, precisamos

de absoluta firmeza dos Três Po-
deres. O Executivo cumprindo sua
tarefa de governar, o Legislativo
fazendo as leis e fiscalizando o seu
cumprimento e o Judiciário rece-
bendo as queixas, apurando-as de acor-
do com a lei e, com isso, protegendo as
instituições e até a democracia.

Temos pendências como a
proposta lei da anistia aos envolvi-
dos nos acontecimentos de 8 de
janeiro de 2023, o controverso pro-
cesso sobre a tentativa de golpe de
Estado, a proposta de eliminação
da eleição de governantes e a revo-
gação do foro privilegiado que, em
vez de proteger os congressistas e
autoridades, as colocam em des-
vantagem por responderem seus
problemas diretamente ao Supre-
mo Tribunal Federal e, no caso de
condenação, não terem a quem re-
correr. A Nova República, surgida
em 1985, despertou esperanças na
população e pacificou o País. Mas
chegou à exaustão. Grupos que se
tornaram fortes conseguiram apro-
var leis indevidas e a política naci-
onal, lamentavelmente, em vez de
área de civismo e cidadania, tor-
nou-se campo de batalha que cada
dia se torna mais perigosa e, se não
tiver as devidas mitigações, pode-
rá conduzir a nação ao caos e, o
que seria um imenso desperdício.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de Assis-
tência Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Parceria entre Prefeitura e CDHU
visa regularizar 951 imóveis
Equipes atuarão no bairro entre os dias 18 e 22/08, para orientar e coletar
documentos necessários para o andamento do processo de regularização fundiária

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Habi-
tação e Regularização Fundiá-
ria, em parceria com a Compa-
nhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano (CDHU), vin-
culada à Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação
do Governo do Estado de São
Paulo, vai realizar uma força-
tarefa no Conjunto Habitacio-
nal Jardim Gilda, entre os dias
18 e 22/08, visando a regulari-
zação fundiária de 951 imóveis.

Nesta etapa, as equipes atu-
arão no bairro com orientações
e coleta de documentos neces-
sários para o andamento do

processo de regularização fun-
diária. Todas as residências re-
ceberam uma notificação infor-
mando a data e o horário em que
cada setor e quadra do bairro se-
rão atendidos pelos técnicos.

O Conjunto Habitacional
Jardim Gilda conta com 951 re-
sidências construídas pela CDHU
e foi entregue aos moradores em
dezembro de 2009. "Firmamos
uma excelente e produtiva parce-
ria com a Superintendência Regis-
tral e de Regularização Fundiária
da CDHU, na pessoa da Dra. Can-
delária Maria Reyes Garcia, vi-
sando prosseguir com os traba-
lhos de regularização do Jardim

Gilda. Agradecemos a toda equipe
da CDHU", destacou Alvaro Savi-
ani, secretário municipal de Ha-
bitação e Regularização Fundiária.

Durante a visita, os mora-
dores responsáveis pelos imóveis
deverão apresentar documento
original e fornecer uma cópia
dos seguintes documentos: RG;
CPF; Certidão de Nascimento,
se solteiro (a); Certidão de Ca-
samento, se casado (a); Certi-
dão de Casamento com averba-
ção, se separado (a), divorciado
(a) ou viúvo (a).

Além disso, é preciso apre-
sentar também os comprovan-
tes de posse do imóvel, sendo:

Contrato com a CDHU; 3 últi-
mos boletos da CDHU ou com-
provante de quitação (se hou-
ver); três últimas contas de con-
sumo (água, luz etc.); Contrato
(s) de gaveta (se houver); e Pro-
curação (se houver).

"A regularização fundiária
é uma prioridade do prefeito Heli-
nho Zanatta e com essa parceria
firmada será possível emitir as ma-
trículas individualizadas e legiti-
mar a posse de cada morador,
efetivando o direito à moradia
e a segurança jurídica para es-
sas famílias que aguardam
por essa regularização", fina-
lizou Saviani.
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Secretaria realiza evento de produtos artesanais
Como parte da programação

celebrativa dos 258 anos de Piraci-
caba, a Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Turismo, re-
aliza neste domingo (17), das 10h
às 17h, na Estação da Paulista, o
MovimentAr - Artesanato na Pau-
lista. O evento une artesanato, gas-
tronomia, música e oficina e acon-
tece com apoio do Sesc e do coletivo
de artistas manuais QFÉE? (Que
Feira é Essa?) - Arte e Gastrono-
mia por Mãos Diversas. A entrada
é gratuita. A programação de ani-
versário pode ser vista na íntegra
em https://abre.ai/pira258anos.

Neste domingo, o Movimen-
tAr - Artesanato na Paulista será
composto por 32 expositores, que
integram oito coletivos que com-
põem o projeto QFÉE?, criado no
Sesc. Eles representam diferentes
áreas, como artesanato, gastrono-
mia e agroecologia. Para além de
um espaço para comercialização, o
evento é um ponto de encontro que
valoriza produções manuais, reco-
nhecendo o tempo, o cuidado e a
dedicação presentes em cada cria-
ção, reforçando o compromisso
com a economia solidária, a criati-
vidade, a agricultura sustentável e
a preservação de saberes.

"Demos início ao MovimentAr
em julho, mês de férias escolares,

com três eventos aos domingos na
avenida Renato Wagner com diver-
sas atividades para toda a família.
Agora, estamos expandindo esta
iniciativa, com o intuito de levar
movimento à Estação da Paulista,
envolvendo outros setores da cida-
de, para que piracicabanos, e turis-
tas também, conheçam os diferen-
tes potenciais da cidade, abrangen-
do artesanato, alimentos, vestuá-
rio, entre outros", falou a titular
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

Os oito coletivos que compõem
a iniciativa são: Collab Aroma e
Arte, CSA (Comunidade que Sus-
tenta a Agricultura), Feira das Pres-
tas RC, Kalidoskopeo, Potência
Afro, Quebrada Criativa, Rende
Guandu e Arte & Amigos CPP, com
expositores de itens como crochê,
bordado em folhas secas, artes em
concreto, mandalas, costura cria-
tiva, acessórios pessoais, bonecas,
patchwork, amigurumi, tear de pre-
gos, saboaria, perfumaria, ourive-
saria artesanal, joias e biojoias ar-
tesanais, papelaria artesanal, cos-
méticos naturais, pinturas em vi-
dro, dobradura, pontilhismo, aces-
sórios em laços e moda sustentá-
vel, além de verduras, frutas e le-
gumes orgânicos, macarrão seco
artesanal, granolas naturais, do-

ces e farofas artesanais e brownie.
OFICINA - Durante o evento

haverá a oficina denominada Bes-
tiarius Insectus, para criação de
insetos imaginários, das 11h às 16h,
a cada 20 minutos. Livre para to-
dos os públicos.

EVENTO - O nome Movimen-
tAr, com destaque para o Ar no fi-
nal da palavra, foi pensado estra-
tegicamente para referência a ati-
vidades ao ar livre, para que as pes-
soas conheçam diferentes espaços

da cidade. Além disso, a proposta
do Ar é alusiva à identidade do di-
aleto piracicabano, que é patrimô-
nio imaterial da cidade.

SERVIÇO - MovimentAr -
Artesanato na Paulista.
Domingo, 17/08, das 10h
às 17h, na Estação da
Paulista (avenida Dr. Pau-
lo de Moraes, 1580, Pau-
lista). Entrada gratuita.

Artesanato na Paulista acontece das 10h às 17h, na Estação da
Paulista; a entrada é gratuita

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Inscrições, de forma online, podem ser feitas desde sexta-feira (15)
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Prefeitura oferece aulas
gratuitas de pilates

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, abriu ontem (15) o perío-
do de inscrições para aulas gra-
tuitas de pilates no Centro Comu-
nitário do Nova Iguaçu.

O interessado deve fazer a ins-
crição até o dia 29 de agosto, às
10h, de forma online, solicitando o
link, por meio do WhatsApp (19)
99797-0028. A inscrição só pode
ser realizada para pessoas a partir
dos 18 anos completos e terá vali-
dade até o dia 31/12/2025.

Em seguida, a Secretaria de
Esportes entrará em contato com o
interessado, conforme a disponibi-
lidade das vagas e seguindo a or-
dem de classificação da lista. Para

o ano de 2026 será necessário rea-
lizar uma nova inscrição.

A orientação é que, após reali-
zar a inscrição, o interessado guar-
de o comprovante que será envia-
do por e-mail. O documento é a
confirmação de que a mesma foi
realizada e poderá ser solicitada
para validação ou ainda para re-
solver possíveis pendências.

As atividades serão realizadas
às segundas, terças, quintas e sex-
tas-feiras, no período da tarde, e
às terças-feiras pela manhã, com
duração de uma hora. Os horários
das turmas ainda serão definidos,
conforme demanda. O Centro
Comunitário do Nova Iguaçu
fica na Rua dos Contabilistas,
20, Jardim Nova Iguaçu.
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IML aprova prédio oferecido
pela Prefeitura de Piracicaba

O prédio apresentado na tar-
de desta sexta-feira (15) pelo vice-
prefeito e secretário de Saúde, dr.
Sergio Pacheco, ao diretor do Nú-
cleo de Perícias do Instituto Médi-
co Legal (IML) Vicente Von Glehn
e ao médico legista do Insituto,
Daniel Cançado, foi considerado ideal
para abrigar serviços enquanto o en-
dereço atual do IML, no Jardim
Primavera, passa por reforma de
responsabilidade do Estado. O ve-
reador Wagner Oliveira, o Wagnão,
também acompanhou a visita.

"Buscamos uma solução rápi-
da para garantir a manutenção
dos serviços em Piracicaba", disse
Pacheco. "É uma solução interme-
diária para realizar os serviços de
perícias em vivos", observa o dire-
tor do IML, Vicente Von Glehn.

Uma reunião agendada para
segunda-feira, com representantes
das funerárias, deve "bater o mar-
telo" sobre a questão. A ideia é que
estes representantes liberem espa-
ço nas funerárias para a realização
das necropsias pelo IML.

"Essa é uma demanda que

acompanho desde o ano passado,
quando o Helinho era deputado. A
visita a este prédio causou uma
surpresa positiva e agora, com a
disposição da Administração Mu-
nicipal, estamos unindo forças em
busca de uma solução para esta
questão", disse Wagnão.

O prédio visitado fica onde
era o antigo Centro de Educa-
ção Digital, no bairro Parque
Piracicaba. Também acompa-
nhou a visita o gerente da Aten-
ção Básica, Affonso Amirati.

HISTÓRICO - Em comuni-
cado enviado neste mês, a Secreta-
ria de Segurança Pública do Esta-
do havia informado que os exames
clínicos continuariam sendo reali-
zados em Piracicaba, mas as ne-
cropsias passariam a ser feitas em
Americana até que o imóvel atual,
localizado na avenida Marechal
Castelo Branco, no Jardim Prima-
vera, seja reformado. Desde então,
a Administração Municipal busca
alternativas e articula soluções
para manter o serviço na cidade.

Vice-prefeito e secretário de Saúde, Sergio Pacheco, médico legis-
ta Daniel Cançado, vereador Wagner Oliveira, diretor do IML, Vicen-
te Von Glehn,  e Affonso Amirati, gerente da Atenção Básica

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Entre o arado e a tragédia grega:
o enigma da Família Salvadori
Processo-crime do Século 19 relata a morte do lavrador Victorio Salvadori, envolta em uma disputa de versões entre seus familiares

Em meio a uma roçada, o ca-
dáver de um homem é encontra-
do. Em seu corpo, ferimentos, in-
cluindo um grave na face posterior
da cabeça. Seria um acidente de
trabalho? Ou enredo de uma tra-
gédia grega escrita por Sófocles?
Seria o réu deste processo um
filho enlutado? Ou o próprio
Édipo Rei, culpado de um crime
assombroso, o parricídio?

Neste processo, disponível no
Acervo Histórico da Câmara,
que é destaque desta semana na
série Achados do Arquivo, que
divulga documentos do Setor de
Gestão de Documentação e Ar-
quivo da Câmara Municipal de
Piracicaba, não há clareza sobre
o ocorrido, nem um culpado auto-
declarado, muito menos uma pri-
são em flagrante. Tem-se uma in-
vestigação, recheada de versões,
achismos e teorias, que se inicia com
o corpo de delito, realizado no dia
20 de agosto de 1887.

No auto, os peritos declararam
que encontraram o cadáver de um
homem de cor branca, estatura
regular, de setenta anos, cabe-
los cortados e barba aparada.
Relataram que o cadáver esta-
va em estado avançado de de-
composição, apresentando diver-
sas contusões e fraturas, como no
couro cabeludo, tíbia e rótula. E
assim determinaram a causa ime-
diata da morte: uma comoção ce-
rebral intensa, por golpe com ins-
trumento contundente na região
occipital. A vítima é o lavrador Vic-
torio Salvadori, proprietário de um
sítio no Bairro dos Marins, local
onde residia com filhos e nora.

Inicia-se a inquirição de teste-
munhas, todas com relatos e per-
cepções similares: no dia 20 de
agosto de 1887 os filhos Carlos e
Benjamin relataram que seu pai
havia desaparecido e saíram à pro-
cura de Victorio. Homens saíram
em busca e encontraram o cadá-
ver, deitado de costas, com a "ca-
beça quebrada", mas com as rou-
pas limpas e sem vestígios de san-
gue no local, denotando que não
havia sido morto ali.

Citações nos depoimentos
das testemunhas retratam que,
pelo menos na visão popular,
aquele era um crime já com os
culpados bem estabelecidos:

"(...) no bairro corre como
certo que os autores da morte
de Victorio foram seus filhos
Carlos, Benjamin e a nora (...)
Disse mais que Victorio tinha
uma herança para receber da

Europa" (em transcrição livre)
"(...) é voz pública no bair-

ro que Victorio Salvadori foi mor-
te por seu próprio filho Carlos, com
o qual sempre tinha duvidas.
Disse mais que o falecido era bem
quisto no bairro e não tinha ini-
migos" (em transcrição livre)

"(...) sabia por ouvir dizer que
Victorio Salvadori tinha sido as-
sassinado e atribuíam a autoria
do crime a gente da casa visto
como Victorio quando foi en-
contrado morto trajava roupa
limpa demonstrando isso pre-
venção para a realização do de-
lito" (em transcrição livre)

"(...) quando ele depoente
convidou para irem procurar a
seu pai que não aparecia, Car-
los mostrou pouca vontade de
ir, dizendo que já tinha ido procu-
rar em dita derrubada e não o
encontrou" (em transcrição livre)

Um depoimento, no mínimo
peculiar, foi prestado pelo filho
mais novo de Victorio, o jovem de
17 anos, Benjamin Salvadori. Ele
relata que, dois dias antes que fos-
se achado o cadáver de seu pai, ele
viu a sua cunhada Anna Gaviola,
mulher de Carlos, bastante conspi-
rada contra Victorio, e que ouviu
estas palavras: "Sem vergonha fa-
lando canalhice". Benjamin atri-
bui o fato a alguma obscenida-
de dita pelo pai, algo que já ha-
via ocorrido antes. E disse mais:

"(...) que no dia 19 de agosto
deste ano, sexta feira, ele depoente
tinha vindo a cidade fazer compras
e trazer uma a carta para remeter
pelo correio, ao chegar a chácara
notou que seu irmão Carlos estava
com os olhos vermelhos, ele depo-
ente perguntando se seu pai tinha
voltado da roça, Carlos responden-
do que não e também perguntou-
lhe se não viu na cidade, que en-
trando para dentro pronunciou
estas palavras = Que vá para o in-
ferno ainda que eu seja preso e en-
forcado = ao que ele depoente não
sabe atribuir aquelas palavras afim
que tinha (...) Que não atribui a
outras pessoas a autoria do morte
de seu pai senão a seu irmão, por-
que seu pai era muito estimado de
todos os vizinhos e conhecidos e
que notava que seu irmão sempre
que falava com a mulher era em
segredo, falando baixo de modo
que ele depoente nada podia enten-
der e que a noite em que seguiu-se
a aquele dia conversaram quase
toda a noite em voz baixa. Disse
mais que dias depois que seu pai
foi enterrado ouviu sua cunhada

Anna perguntar a Carlos se ficari-
am morando ali mesmo ou se mu-
davam da chácara para outro lu-
gar, seu mano respondeu que não
sabia por que ali não podia morar,
mas se saíssem dava indícios de
culpabilidade na morte do pai. Dis-
se mais, que a roupa que seu pai
veio com ele era dele mesmo pelo
que contaram todos da casa. Disse
mais que na noite do dia em que
saiu o cadáver para a cidade, este-
ve luz acessa toda a noite, fora dos
costumes, e que seu irmão estava
sempre levantando-se e saindo até
a porta e tornava recolher-se e con-
versavam sempre baixo com a mu-
lher. Que dias depois ele respon-
dente vindo a casa de João Rabino
Nepamoceno levar uns sais de cin-
za, seu irmão recomendou-lhe que
indagasse alguma coisa contra ele
pelo fato da morte de seu pai. Disse
mais que depois da morte alguns
dias, foi a chácara um alemão com-
prar milho e que logo que saiu,
seu irmão Carlos disse a ele de-
poente que fez o que não devia
ter feito e que perdera corpo e
alma porque tinha matado o seu
pai e que estava perdido, porém
que ele depoente não temesse
por que não era nada consigo e
que só com ele era os trabalhos,
mas que nada contasse a pessoa
alguma" (em transcrição livre)

Em 2 de novembro de 1887,
após as diligências e averiguações,
o promotor público da Comarca de
Piracicaba, Francisco Botelho,
apresenta sua denúncia, contra
os filhos do assassinado, Car-
los e Benjamin Salvadori e a nora
deste Anna Gaviola, que já se en-
contravam recolhidos a prisão.

A defesa dos réus é exposta em
um ofício enviado ao Juiz de Direi-
to em 7 de dezembro de 1887, que
se inicia da seguinte maneira:

"Os acusados Carlos Salvado-
ri, Benjamin Salvador e Anna Ga-
viola, presos na cadeia desta cida-
de, veem perante Vossa Excelência,
pedir que seja posto termo às in-
justiças que estão sofrendo por lhes
imputarem a morte de s+

Segundo o documento, os
réus e Victorio Salvadori viviam em
perfeita harmonia e no dia 19 do
agosto de 1887 este saiu para tra-
balhar, como de costume, mas não
retornou, o que incomodou os acu-
sados, e por isso saíram para pro-
cura-lo no dia seguinte bem cedo.
Como não o encontraram, pediram
ajuda a alguns vizinhos, e assim
sendo feito, Victorio foi encontra-
do morto, "em um lugar lançante

que só bem de perto se poderia ver",
ainda acrescentando que " (...) pelo
modo ou posição que foi ele encon-
trado, caído morto entre dois paus
verificou-se que sem dúvida que
indo ele subir nos ditos paus
para alguma coisa, resvalou e
caiu, batendo a nuca em algu-
ma quina do pau, resultando por
isso a morte, pois que Victorio foi
encontrado com a cabeça quebra-
da para traz ou na nuca".

Ressalta ainda que Carlos Sal-
vadori não se esquivou de procu-
rar o pai, como dizem algumas tes-
temunhas, mas que ele estava an-
sioso e aflito. E também questio-
nam qual vantagem teriam em fa-
zer o pai desaparecer, uma vez que
viviam em perfeita harmonia, e
agora, além de ficarem sem "velho
e querido pai, a quem idolatra-
vam", teriam que repartir o pou-
co que tinha com um número
grande de irmãos e herdeiros.

Sobre as roupas limpas de Vic-
torio, expõe que:

"A questão de ser Victorio
encontrado morto de roupa lim-
pa, é justamente uma das defe-
sas dos acusados, Victorio como
se disse trocou de roupa ou ca-
misa para sair de casa, tanto
que a roupa ou camisa seja que
ele tirou está até hoje guarda-
da, suja mesmo, como tirou,
sem sangue algum, e se fosse ela
tirada do cadáver teria por for-
ça algum sangue, bem como a
que foi Victorio encontrado com

ele estaria necessariamente com
algum sangue, e não limpa como
dizem as [testemunhas], o que
tudo prova que Victorio caindo e
morrendo de repente conservou-se
assim a roupa limpa como foi acha-
do" (em transcrição livre)

 "(...) os acusados vêm a pre-
sença Vossa Excelência implorar
que sejam amparados os seus di-
reitos e não sofram mais a in-
justiça de estarem gemendo ino-
centes em uma enxovia; sendo
julgada improcedente a denúncia
contra os acusados, sendo os mes-
mos postos em liberdade de que
desde o mês de agosto até o pre-
sente se acham presos injustamen-
te e assim esperam, por ser de jus-
tiça" (em transcrição livre)

A exposição da defesa e
as suplicas presentes no ofí-
cio levaram este crime a pas-
sar de três acusados,  para
apenas um: Carlos Salvado-
ri, 23 anos de idade, aponta-
do no libelo crime acusatório
no grau médio das penas do
art. 192 do Código Criminal,
(1830) por só concorrer a cir-
cunstancia do art.17, §7, que
é elementar do crime.

Código Criminal (1830)
Art. 192. Matar alguém com

qualquer das circunstancias
agravantes mencionadas no ar-
tigo dezesseis, números dois,
sete, dez, onze, doze, treze, qua-
torze e dezessete.

Penas - de morte no grau má-

ximo; galés perpetuas no médio; e
de prisão com trabalho por vinte
anos no mínimo.

Art. 16. São circunstancias
agravantes:

7. Haver no ofendido a quali-
dade de ascendente, mestre, ou
superior do delinquente, ou qual-
quer outra, que o constitua a res-
peito deste em razão de pai.

O tribunal do júri, ocorrido no dia
4 de abril de 1888, seguiu seus ritos
corriqueiros, com acusação, defe-
sa, réplica etc. E no fim, por
unanimidade, os jurados deci-
diram que Carlos Salvadori não
havia matado seu pai.

Absolvição. Esta é a sentença. Não
foi parricídio, mas sim, um trágico aci-
dente de trabalho, de um lavrador em
sua roçada. Este não é um crime digno
de tragédia grega, não é uma vertente
do Édipo Rei, não é o assombroso assi-
nado de um pai, pelas mãos do próprio
filho. Não é! Pelo menos não é o que
acha a júri de sentença.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série "Achados do Arquivo" é
uma parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, ligado ao
Departamento Administrativo, e o
Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Imagem gerada em IA mostra como encontrado o corpo de Victorio Salvadori
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Vigilância cristã e
fidelidade a Deus

Vivemos cercados por dispo-
sitivos de vigilância e segurança.
Radares eletrônicos nas ruas, câ-
meras espalhadas pelas cidades,
alarmes de carros, aplicativos que
nos alertam sobre radares - tudo
isso faz parte do nosso cotidiano
de forma tão natural que nem
percebemos. Utilizamos esses re-
cursos porque temos bens pre-
ciosos a proteger e porque o
medo nos move: medo de ter
nossos pertences roubados,
medo de sermos multados,
medo das consequências de nos-
sos descuidos. Essa vigilância
nasce, portanto, do medo e da ne-
cessidade de proteção material.

A Palavra de Deus, no en-
tanto, nos convida a refletir so-
bre outro tipo de vigilância: a vi-
gilância cristã (cf Lucas 12,32-48).
Diferentemente da vigilância que
exercemos por medo, a vigilância
da vida de fé tem uma motivação
completamente distinta. O pró-
prio temor a Deus, que nós lemos
e cantamos também nos Sal-
mos, por exemplo, não é o
medo do encontro com o Se-
nhor, mas sim reverência e dese-
jo ardente de estar sempre
pronto para esse encontro. Por-
tanto, é a fidelidade que nos
move, não o receio da punição.

Na parábola contada por Je-
sus, no capítulo 12 do Evangelho
segundo São Lucas, o servo fiel
permanece vigilante não por te-
mer o castigo, mas porque ama
seu senhor e deseja estar prepa-
rado para recebê-lo, independen-
temente do momento de sua che-
gada. Essa vigilância nasce do
amor e se expressa através da
fidelidade. É uma atitude in-
terior que se manifesta em ges-
tos concretos, numa vida coe-
rente que não se altera confor-
me as circunstâncias ou a pre-
sença de testemunhas.

A vigilância cristã exige de
nós consequências morais e prá-
ticas em nossas atitudes cotidia-
nas. Não podemos ser cristãos
apenas quando estamos sendo
observados, apresentando uma
face na igreja e outra na vida pri-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Divulgação

vada. Essa incoerência revela
uma fé sem raízes, uma espi-
ritualidade de aparências que
não se sustenta diante das di-
ficuldades. A fé autêntica
manifesta-se na prática das
virtudes, não por obrigação ou
medo, mas porque essa vivên-
cia nos permite experimentar
uma vida plena e verdadeira.

Um dos grandes desafios do
nosso tempo é superar a tenta-
ção da fé superficial, que se con-
tenta com gestos piedosos em
momentos específicos, mas não
transforma a existência como um
todo. Muitos esperam reciproci-
dade para praticar o bem: "sou
educado se forem educados co-
migo", "faço o bem na expec-
tativa de receber algo em tro-
ca". Essa lógica de moeda de tro-
ca não corresponde ao Evange-
lho, que nos chama a tomar a
iniciativa do amor, independen-
temente da resposta do outro.

A vigilância cristã não esco-
lhe momentos convenientes para
se manifestar, mas marca todo o
nosso dia a dia com a mesma fé,
a mesma posição, a mesma rela-
ção com as coisas do mundo. Ela
nos desafia a sermos coerentes
numa sociedade que cada vez
mais se afasta dos valores cris-
tãos, onde conceitos como famí-
lia e amor são ressignificados de
acordo com critérios que não cor-
respondem à revelação divina.

Diante disso, somos chama-
dos a uma decisão: queremos ser
cristãos de fato, pessoas verda-
deiramente comprometidas com
a fé que professamos, ou nos con-
tentaremos com um cristianismo
sem raízes, sem consequências,
sem risco? A vigilância cristã nos
convoca à autenticidade, a mos-
trarmos ao mundo, através de
nossas atitudes cotidianas, aqui-
lo em que realmente acreditamos.
Não sejamos cristãos fracos que
mudam de opinião conforme a
conveniência, mas tenhamos a
coragem da coerência, sendo vi-
gilantes para que nossa vida in-
teira seja testemunho da fé que
carregamos no coração.
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Filme 'Saneamento Básico'
terá exibições gratuitas
Produção nacional premiada aborda, com humor, a criatividade e a união de uma
comunidade diante da falta de saneamento; sessões acontecem amanhã e segunda-feira

Acontece hoje (16), das 19h às
21h, e na segunda-feira, 18/08, das
14h às 16h, na Biblioteca Pública
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, a exibição gratuita do
filme Saneamento Básico, comédia
brasileira de 2007 dirigida e escri-
ta por Jorge Furtado. A ação é rea-
lizada em parceria entre o Museu
da Imagem e do Som de Piracicaba
(MISP) e a Biblioteca, por meio do
projeto Cineteca, com apoio do pro-
grama Pontos MIS.

A história se desenrola na fic-
tícia Linha Cristal, onde os mora-
dores, liderados por uma comissão,
buscam resolver a falta de sanea-
mento na comunidade. Quando
recebem a informação que não há
verba para obras, mas existem re-
cursos destinados à produção de
um filme. A comunidade decide,
então, transformar a necessidade
em oportunidade, usando a verba
para produzir uma obra cinemato-
gráfica sobre a própria construção
da fossa. O projeto, que começa
como uma solução prática, se tor-
na uma divertida e inesperada jor-
nada, envolvendo a criação de
roteiro, elenco e até mesmo a
concepção de um monstro que
habita o canteiro de obras.

Saneamento Básico, o Filme é
uma crítica bem-humorada à bu-
rocracia, à falta de recursos e à cri-

Cena do filme 'Saneamento Básico', dirigido por Jorge Furtado

atividade do povo brasileiro, mos-
trando como a união comunitária
pode gerar soluções inovadoras. Ao
mesmo tempo, o filme ressalta a
importância da cultura e do cine-
ma como ferramentas de transfor-
mação social. Estrelado por Fer-
nanda Torres, Wagner Moura, Ca-
mila Pitanga e Bruno Garcia, o lon-
ga recebeu indicações e prêmios

importantes e, em 2025, ganhou
versão restaurada em 4K.

"O filme mostra, de maneira
divertida, como a produção au-
diovisual pode ser uma ferramen-
ta poderosa para mobilizar pes-
soas e provocar reflexões sobre
temas importantes, como a infra-
estrutura das cidades e a partici-
pação comunitária", afirma Ro-

ber Caprecci, coordenador do MISP.

SERVIÇO - Cineteca: Sanea-
mento Básico, o Filme. Na Bi-
blioteca Pública Municipal
(rua Saldanha Marinho, 333 -
Centro). Hoje (16), das 19h às
21h, e segunda-feira, 18/08, das
14h às 16h. Entrada gratuita. In-
formações: (19) 3433-3674.
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Escolas do Legislativo trocam experiências

Escola do Legislativo de Piracicaba, em funcionamento desde 2017,
inspirou a criação da de Pirassununga, no ano passado

Rubens Cardia

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba recebeu, na tarde desta quin-
ta-feira (14), uma comitiva da Câ-
mara Municipal de Pirassununga
para uma troca de experiências so-
bre as ações desenvolvidas pela
Escola do Legislativo de ambas
as instituições. A de Piracicaba,
em funcionamento desde 2017,
inspirou a criação da de Pirassu-
nunga, no ano passado.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), que dirige a Escola do Le-
gislativo local, recepcionou a vere-
adora Sandra Vadalá (Podemos),
que é conselheira do órgão homô-
nimo em Pirassununga, e outras
seis pessoas, interessadas em obter
informações sobre os convênios
firmados com instituições de
ensino e as atividades oferecidas
gratuitamente à população.

"Já temos 482 parceiros na
Escola do Legislativo e aos poucos
vamos crescendo mais", disse Pe-
dro Kawai, sobre o quadro de pro-
fissionais voluntários que estão
aptos a dar cursos pela Escola do
Legislativo em Piracicaba. O verea-
dor também ressaltou que o órgão
segue um projeto pedagógico e tem
suas decisões definidas por um con-
selho que reúne dois parlamenta-
res, servidores da Casa e dois pro-
fessores universitários.

"É importante deixar claro que
este é um espaço para educação e
formação, apesar de ser uma casa
política. Com isso, criamos credibi-

lidade fora daqui, ao apresentar
este como um trabalho voltado à
educação, e chamamos potenciais
parceiros para conhecerem a Esco-
la. E as universidades passaram
a aceitar os nossos certificados
como atividades complementa-
res de suas aulas, o que traz uma
motivação a mais para as pessoas
virem", destacou Pedro Kawai.

O vereador deu exemplo de
cursos de qualificação oferecidos
pela Escola do Legislativo. "Na ques-
tão da inclusão, conseguimos uma
parceria com o Instituto Federal de
São Paulo e hoje temos um curso
contínuo de capacitação em libras,
do iniciante ao avançado, que, nesta
semana, deu início a um módulo
específico para a saúde."

O diretor da Escola do Legis-
lativo de Piracicaba também orien-
tou sobre a importância de iden-
tificar o público-alvo das ativi-
dades e de voltar parte das ações
à capacitação dos funcionários
da própria Câmara. "Não se
pode esquecer do público interi-
or, dos servidores da Casa, a
exemplo das capacitações que fa-
zemos no começo dos mandatos e
para as funcionárias da recepção."

Érica Dinis, secretária da Es-
cola do Legislativo, falou da impor-
tância tanto de manter um mai-
ling para ampliar o alcance da di-
vulgação dos cursos oferecidos
quanto do retorno obtido junto
ao público. "A cada curso, as

pessoas fazem uma avaliação,
pelo Google Forms, e colocam o que
gostariam de ver na Escola."

Sandra Vadalá agradeceu a
troca de experiências propiciada
pela visita. É a segunda vez que
membros da Câmara de Pirassu-
nunga vieram buscar subsídios no
Legislativo local. "Nossa Escola foi
criada baseando-se na de Piracica-
ba e está sendo construída com
muito amor. Estamos vibrando
com cada conquista", afirmou a
vereadora. "Em maio do ano pas-
sado, viemos aqui e ainda não ti-
nha sido aprovada a resolução
para a criação da Escola em Piras-
sununga. Nós nos inspiramos for-
temente na resolução da Escola de

Piracicaba e temos o conselho que
se reúne mensalmente para delibe-
rar sobre as ações da escola, com
reuniões que têm sido muito pro-
dutivas", acrescentou Ana Júlia
Galassi Gobesso, educadora legis-
lativa e coordenadora da Escola do
Legislativo de Pirassununga.

Também estiveram em Pira-
cicaba a analista legislativa e se-
cretária da Escola do Legislati-
vo de Pirassununga, Flávia Ket-
telhut Tuckumantel, os conselhei-
ros João Francisco Lucon Junior e
Renata Arantes Silva, o analista
legislativo de tecnologia da infor-
mação Paulo Vinicius Gonçalves
e a assessora parlamentar Cin-
tia Crispim de Oliveira.
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Vereador critica estrutura da farmácia da UPA do bairro
A limitação do espaço físico

onde funciona a farmácia da UPA
(Unidade de Pronto Atendimento)
do bairro Piracicamirim motivou a
apresentação do requerimento nº
787/2025 pelo vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), aprovado pela Câ-
mara Municipal de Piracicaba du-
rante a 41ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (14). O parlamen-
tar destacou, no texto do requeri-
mento, que as farmácias reduzem
a necessidade de deslocamento dos
pacientes até farmácias comerciais,
o que beneficia principalmente ido-
sos, pessoas com mobilidade redu-
zida e moradores de áreas afasta-
das, além de permitir o acesso a
medicamentos de forma gratuita,
especialmente os de uso contínuo.

Salientou ainda que a unida-
de do bairro possui cerca de 90 mil
pacientes cadastrados e salientou
os riscos físicos para os pacientes
que utilizam o local, tendo em vista

que as ambulâncias circulam nes-
sa área constantemente, além dos
riscos de saúde, em virtude das
possibilidades de contaminação.

No requerimento, Marco Bi-
cheiro questiona quantos atendi-
mentos são efetuados diariamente
nesta unidade farmacêutica do Pi-
racicamirim, se a infraestrutura
atual atende à demanda, se existe
algum planejamento para reforma
e/ou ampliação da unidade e ain-
da se existe possibilidade de ampli-
ar o atendimento até 22h ou man-
ter aberta 24 horas.

Quer saber ainda qual seria a
melhor saída para resolver o pro-
blema da limitação do espaço físico
da farmácia, se há falta de medica-
mentos prescritos pelas unidades
de saúde ou se o atendimento está
normalizado no local e como ga-
rantir o estoque das medicações de
forma segura, a fim de não ocorre-
rem contaminações dos mesmos.

Ao justificar voto, no Plená-
rio, Marco Bicheiro afirmou que o
local onde funciona a farmácia não
suporta mais a demanda. "No es-
paço interno da farmácia não cabe
ninguém", relatou. "Crianças pe-
quenas, idosos, são obrigados a
esperar na entrada das ambulân-

cias, que passam toda hora ali, é
muito perigoso". Segundo o verea-
dor, o local também não possui ven-
tilação adequada. Ele sugere a uti-
lização de um espaço no Crab do
Piracicamirim, que tem uma área
de 96 metros quadrados, onde ca-
beria uma farmácia nova.

Competição de karatê irá reunir mais de 450 atletas do Estado
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Piracicaba recebe
circuito paulista

O Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas recebe no
domingo (17), o 9º Piracicaba
Karatê Open que integra a 7ª
etapa do Circuito ACAK (Asso-
ciação Cooperativa das Acade-
mias de Karatê) 2025. O evento
é uma realização da Associação
Dojo Kai e conta com apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

De acordo com o sensei Gilson
Felipe, a competição terá início às

8h, com entrada gratuita, e conta-
rá com a participação de 462 atle-
tas inscritos, 47 associações de 32
cidades presentes. "Contaremos
com grandes nomes do karatê pau-
lista", disse Gilson. A programação
irá se estender até às 17h.

Os atletas serão divididos em
faixa etária e graduação, nas mo-
dalidades kata (apresentação) e
kumite (luta), Absoluto e 7º à 5º
Kyu (faixas), Series A e B. O Giná-
sio Municipal fica na Rua Treze de
Maio, 2.122,Bairro Alto.
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Mudanças climáticas são o eixo
principal de semana municipal
Ação acontece de 18 a 22 de agosto por iniciativa do Cistt e
Cerest, departamento da Secretaria Municipal de Saúde

Divu lgação

LLLLLIBERTIBERTIBERTIBERTIBERTADORESADORESADORESADORESADORES

Resultados dos jogos de
ida das oitavas de final

Divu lgação

A Cistt (Comissão Intersetori-
al de Saúde do Trabalhador e da
Trabalhadora) e o Cerest (Centro
de Referência em Saúde do Traba-
lhador), departamento da Secre-
taria Municipal de Saúde, rea-
lizam a 27ª edição da Sempat (Se-
mana Municipal de Prevenção de
Acidentes de Trabalho) de 18 a
22 de agosto, com o eixo princi-
pal "As Mudanças climáticas -
Por um futuro sustentável, pro-
movendo saúde e segurança no
meio ambiente de trabalho".

Segundo a organização, o ob-
jetivo principal é promover o deba-
te sobre a relação entre saúde men-
tal, segurança do trabalho e condi-
ções ambientais, com o intuito de
fomentar ações de prevenção, pro-
moção de saúde e cuidados dos
indivíduos e da comunidade.

Na abertura do evento, no dia
18/08, às 8h, no Salão Nobre da
Fumep (avenida Monsenhor Mar-
tinho Salgot, 560, Areião), a procu-
radora do Ministério Público do
Trabalho de Campinas, Luana Du-
arte Vieira Leal, abordará o tema
"Mudanças Climáticas e o Impacto
no Meio Ambiente de Trabalho e a
Saúde do Trabalhador" e Alessan-
dro José Nunes da Silva, técnico de
Segurança do Cerest, vai abordar
"Mudanças Climáticas e Condições
de Trabalho dos Brigadistas Envol-
vendo Questões de Treinamento,
Equipamentos e Jornada de Traba-
lho". Na mesa de debate, o media-
dor será o secretário de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambien-
te, Maurício Perissinoto.

No dia 19, a partir das 8h30,
no anfiteatro do Simespi (rua Sa-
muel Neves, 1601, Jardim Europa),
o Comprat - Núcleo de sinais de
alerta, aborda o tema "Gerencia-
mento de Risco de Fluxo de Tráfe-
go na Indústria", com o pales-
trante Diovaldo Fortunato Jú-
nior, coordenador de Seguran-
ça e Saúde Ocupacional. Às
9h30, o tema é "Implementação e
desafios na Aplicação dos Sinais de
Alerta", com o palestrante Daniel
Folco, coordenador de Saúde e

Atividades acontecem em vários locais de 18 a 22 agosto

Segurança Sinais de Alerta da em-
presa Oji Papéis Especiais.

Na parte da tarde, no mesmo
local, os temas são relacionados ao
Núcleo de Educação do Comprat, Às
13h30, Thiago Oliveira, gerente de
Saúde, Segurança do Trabalho e Pa-
trimonial e Meio Ambiente da HMC-
SA fala sobre "Boas Práticas no Pro-
cesso de Formação, Treinamento das
Equipes para a Prevenção".

Às 14h30, "Desafios e estra-
tégias para montar um plano de
formação para atividades de
trabalho de alto risco de aciden-
tes fatais" é o tema da palestra
de Alessandro José Nunes da
Silva, do Cerest Piracicaba.

Já no dia 20, das 8h30 às 12h,
na sede campestre do Sintipel (Es-
trada Jacob Dihel, 17 e 119, bairro
Conceição) acontecerá o 3º Encon-
tro de Cipeiros das Indústrias do
Papel, Papelão e Artefatos de Papel
de Piracicaba com a palestra "Ações
de sinais de alerta e prevenção de
acidentes de trabalho", com Ales-
sandro José Nunes da Silva. No dia
21, a programação acontece no Clu-

be Recreativo dos Metalúrgicos
(avenida Dois Córregos, 3.110) .
Das 8h30h às 12h, os palestrantes
Márcia Hespanhol Bernardo, psi-
cóloga aposentada dos Cerests da
Freguesia do Ó de Campinas e
Francisco Mogadouro da Cunha,
médico do Cerest de Campinas. A
mediação será de José Antonio Fer-
nandes Paiva, do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba.

No período da tarde, da 13h
às 16h, o tema é "Adoecimento
mental no trabalho: Relatos de ex-
periência com sindicatos', com os
palestrantes Alana de Paiva No-
gueira Fornereto, professora do
Departamento de Terapia Ocupa-
cional da Ufscar, e Luciana Pena
Morgado, professora da Fundação
Escola de Sociologia e Política de
São Paulo. A mediação será de
Wagner da Silveira, o Juca, do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Piraci-
caba. No dia 22, das 7h30 às 12h,
no Clube Recreativo dos Metalúr-
gicos (avenida Dois Córregos,
3.110, Dois Córregos), o tema será
o 13 º Encontro dos Cipeiros 2025.

A primeira palestra está marcada
para as 8h20, com o tema "Trajeto
fatal? Não precisa ser assim", com
Márcio Roberto de Mattos, técnico
em segurança do trabalho. Na
Mesa 1, às 8h40, o tema será "Con-
tribuições da NR 1 para prevenção
de acidentes de trabalho e adoeci-
mento mental", com o palestrante
Rodrigo Vieira Vaz, auditor fiscal
do trabalho, da Gerência Regional
do Trabalho e Emprego de São Car-
los. Os mediadores serão Wagner
da Silveira, o Juca, e Alessandro
José Nunes da Silva, do Cerest.

Às 9h30, Tainá Barboza fala
sobre "Acidente, a perspectiva de
quem sofre" e às 10h15, tem início
a Mesa 2, com o tema "Ações do
Comitê de Prevenção de Acidentes
Fatal (Comprat) e alerta como ins-
trumento". A apresentação será de
Lousiane Angonesi, técnica de se-
gurança da Unimil, e Gabriel Quin-
tino, diretor do Sindicato dos Tra-
balhadores Metalúrgicos. A medi-
ação será de Rodolfo Vilela. Nos
dias 18 e 19, a participação é aberta
a todos os interessados.
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75 dias de gestão, muitos
motivos para comemorar!

Desde que André Augusti
assumiu a Presidência da Rá-
dio Educativa FM, a progra-
mação ganhou novos forma-
tos, conteúdos mais próximos
da comunidade e uma energia
renovada no ar.

São avanços que mostram
que esta é apenas a primeira pá-
gina de uma grande história que
está sendo escrita, já é possível
perceber importantes avanços na
grade de programação, refletin-
do compromisso, inovação e va-
lorização do conteúdo ofereci-
do aos ouvintes. Toda mudan-
ça é conduzida com critério,
dialogada com a equipe e de-
cidida de forma democrática.

Assim, André Augusti já
imprimiu o seu ritmo e a gra-
de de programação ganhou no-
vidades, qualidade e muito mais
conexão com os ouvintes.

Seguem as novidades:
- Minuto da Benção com

Fernando Favoretto, obteve iní-
cio dia 14 de julho, sendo apre-
sentado todas as segundas fei-
ras as 18h, são 60 segundos de
reflexão, falando da importância
da fé em tempos difíceis, culti-
vando a gratidão, provendo a paz,
o amor e a solidariedade.

- Notícias 105, a partir de
18 de agosto, teremos muita
informação no Notícias 105 -
o programa jornalístico que
informa com credibilidade,
ética e respeito.

Os fatos do dia em Piracica-
ba, no Brasil e no mundo, com a
seriedade que você merece.

De segunda a quinta-feira,
das 8h30 às 9h30 da manhã,
você tem um encontro marcado
com o Notícias 105!

Apresentação de Fernando
Favoreto e Leandro Bolis.

E, às sextas-feiras, no mes-
mo horário, você continua bem
acompanhado por Rosiley
Lourenço, no Sala de Visita
105 - sempre com assuntos e
entrevistas especificas que
norteiam o nosso dia a dia.

-Jogos do XV de Piracicaba,
pela Copa Paulista, com trans-

missão Ao Vivo e narração de
Tony Costa, a partir desse sába-
do (16 de agosto) as 14h45, evi-
denciando o Glorioso Esquadrão
nas ondas do Rádio FM.

- Programas Semanais Fixos
com temas e músicas diversifica-
das, a partir de 01 de setembro,
cada dia da semana recebera um
programa fixo Ao Vivo, sempre
das 17h às 18h, trazendo a esse
horário nobre, os seguintes apre-
sentadores, Daniel Souza com o
melhor do sertanejo universitá-
rio, as terças Carolina Angeleli
com temas de relevância a nossa
sociedade, as quartas Carlos Bel-
trame traz as novidades e calen-
dários culturais da cidade, as
quintas o programa Só Da Elas
terá a apresentação de Carol Stu-
rion e Patrícia Krugner abrindo
espaço para temas atuais, dando
voz as mulheres, inspirando po-
der e protagonismo que só elas
possuem e sextas Reinaldo Pou-
sa apresentara o Recanto do
Nordeste, evidenciando as
músicas nordestinas,  com rit-
mos que refletem a história e a
cultura da região, o forró, o baião,
o frevo, o maracatu e o xote já
estão garantidos.

-Wi-Fi Piracicaba, com início
no dia 01 de setembro, Marcelo
Alessandro apresentara Ao Vivo,
das 18h às 19h, uma seleção hits
criteriosos dos clássicos pop rock,
que marcaram época da década
de 80, 90 e anos 2000

Ainda tem mais, pois não po-
díamos ficar de fora de toda essa
disponibilidade tecnológica!

Desde o início deste mês,
a Rádio Educativa FM está
presente em todas as platafor-
mas digitais, inclusive nos kits
multimídia veiculares. Agora,
você pode nos ouvir de qual-
quer lugar do planeta!

Quer testar?
Diga para a sua ALEXA:
"Alexa, quero ouvir a Edu-

cativa FM Piracicaba"
Este é apenas o começo de

uma gestão que veio para inspi-
rar, transformar e marcar histó-
ria na Rádio Educativa FM.

Luiz Tarantini

Jogos de ida das oitavas de
final da Copa Libertadores, o
Palmeiras foi o time que fez o
melhor resultado, o Verdão go-
leou o Universitário, fora de
casa, por 4 a 0 nesta quinta 14.
E praticamente garantiu sua
passagem para próxima fase.
Somente uma tragédia elimina
o "verdão" no Allians.  Gustavo
Gómez, Flaco López (2) e Vitor
Roque marcaram os gols do Pal-
meiras no Estádio Monumental
U, em Lima, no Peru. Flamengo
e Botafogo também venceram
seus confrontos. São Paulo e
Fortaleza ficaram no empate
sem abertura de placar, o For-
taleza decide seu destino na
Argentina. Taça Libertadores da
América - "A glória eterna"

Resultados dos jogos de ida
Fortaleza 0 x 0 Vélez Sarsfield
Atlético Nacional 0 x 0 São Paulo
Peñarol 1 x 0 Racing
Cerro Porteño 0 x 1 Estudiantes
Flamengo 1 x 0 Internacional
Botafogo 1 x 0 LDU
Libertad 0 x 0 River Plate
Universitário 0 x 4 Palmeiras

Jogos de volta:

Terça-feira, 19 de agosto
19h - Vélez Sarsfield x Fortaleza
21h30 - Racing x Peñarol
21h30 - São Paulo x Atlético Nacio-
nal
Quarta-feira, 20 de agosto
19h - Estudiantes x Cerro Porteño
21h30 - Internacional x Flamengo
Quinta-feira, 21 de agosto
19h - LDU x Botafogo
21h30 - River Plate x Libertad
21h30 - Palmeiras x Universitário

AAAAAGOSTOGOSTOGOSTOGOSTOGOSTO

Prefeitura divulga calendário de entrega de cestas básicas
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Administração e Governo, definiu
o calendário de entrega das cestas
básicas aos servidores no mês de
agosto. A entrega tem início dia 21/
08 e segue até o dia 06/09.

A retirada deverá ser feita no
posto drive-thru da empresa Nu-
tricesta, que voltou a ser a respon-
sável pelo fornecimento das cestas

básicas, localizado na Rua José Pin-
to de Almeida, 1.634, no Centro, e
somente será realizada mediante
apresentação do cartão.

Os dias e horários para a
retirada são de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 18h, e aos
sábados, das 8h às 12h.

Os servidores inativos e
pensionistas que residem no es-
tado de São Paulo receberão

suas cestas em casa, entre os
dias 21 a 06/09. Os aposenta-
dos e pensionistas que, eventu-
almente, não receberem a cesta
em suas casas, poderão retirar
nos dias 08, 09 e 10/09.

A entrega domiciliar foi im-
plantada com o objetivo de faci-
litar o acesso dos servidores
aposentados e pensionistas ao
recebimento, solucionando pro-

blemas de logística e garantin-
do mais comodidade, respeito e
dignidade a eles, além de tor-
nar todo o processo mais efici-
ente. Confira o calendário: 21/
08 a 06/09 - Todos os servido-
res ativos e entrega domiciliar
aos inativos; e 08 ,09 e 10/09 -
Aposentados e pensionistas que,
eventualmente, não receberam
em suas casas.
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Câmara vota requerimento sobre
verba para a cultura na periferia
Outros dois requerimentos na Pauta da Ordem do Dia da 42ª Reunião Ordinária
fazem questionamentos sobre o sistema de operação da Zona Azul na cidade

ETA Capim Fino é uma das unidades que serão beneficiadas
com a contratação

ETETETETETAAAAASSSSS

Semae homologa
licitação para transporte
e tratamento de lodo

Divulgação

RHRHRHRHRH

Evento reúne especialistas para
debater inclusão e diversidade

Promovendo um debate es-
sencial sobre inclusão e diversi-
dade nas relações de trabalho,
o 1º Encontro Técnico RH 360º
foi realizado no auditório do
Simespi com o tema "Experiên-
cia importa, Inclusão também".
O evento reuniu especialistas,
gestores e profissionais de Re-
cursos Humanos em torno de
um diálogo sobre os desafios e
estratégias para a contratação
de pessoas com deficiência, pro-
fissionais com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) e traba-
lhadores com 40 anos ou mais.

A iniciativa contou com o
apoio do Ministério Público do Tra-
balho, do Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador (Cerest), do
Centro de Reabilitação de Piracica-
ba e do próprio Simespi. O objetivo
foi ampliar o entendimento sobre a
importância da diversidade no
ambiente corporativo, além de ofe-
recer caminhos práticos para inclu-
são e retenção desses profissionais.

Entre os palestrantes convida-
dos estiveram a gerente regional do
Trabalho, Gabriela Mendonça de
Albuquerque, a auditora fiscal do
Trabalho, Márcia Murakami, o
representante do Cerest, Daniel
Sanches, e a profissional do
Centro de Reabilitação, Márcia
Pessoa, que compartilharam
experiências e apontaram os prin-
cipais obstáculos enfrentados por
empresas e trabalhadores. As di-
retoras do Sindicato dos Bancári-

Diretora do SindBan, Letícia Françoso participou de encontro
para debater a inclusão

Olívia Brossi e Letícia Françoso re-
ceberam certificado de participa-
ção do curso promovido para am-
pliar os debates sobre o tema

os de Piracicaba e Região (Sind-
Ban), Letícia Françoso e Olívia
Brossi, também participaram do
evento e destacaram a relevân-
cia da troca de experiências en-
tre empregadores e empregados.

"O evento foi muito bom. É
importante, nós, enquanto repre-
sentantes dos empregados, termos
uma ideia de quais são as dúvidas
e fragilidades que os empregado-
res enfrentam para contrata-
ção", afirmou Letícia Françoso.

Ela também chamou atenção
para a importância de desconstruir
preconceitos que ainda cercam a
inclusão de pessoas com deficiên-
cia no mercado de trabalho, "é pre-
ciso desmistificar pré-conceitos de
que as pessoas com deficiência não
têm condições de estar inseridas no
mercado de trabalho. São trabalha-
dores que podem e devem contri-
buir muito com a sociedade. A úni-
ca diferença é que, talvez, alguns
de nós, pessoas com deficiência,

tenha m o s  n e c e s s i d a d e  d e
t e c n o l o g i a s  a s s i s t i v a s  o u
a d a p t a ç õ e s  p a r a  d e s e n v o l -
ver  nossas  habi l idades", co-
menta a diretora.

Com ampla participação e en-
gajamento dos presentes, o RH
360º reforçou a urgência de
ações concretas que promovam
ambientes de trabalho mais in-
clusivos, onde a diversidade
seja valorizada como um dife-
rencial competitivo e humano.

O Semae Piracicaba homolo-
gou na última sexta-feira, 15, a
contratação da empresa Alcici Ge-
renciamento Coleta e Transportes
de Resíduos LTDA pelo valor de
R$ 3.150.168,71, para presta-
ção de serviços de coleta, trans-
porte e destinação final de lodo
seco gerado nas Estações de
Tratamento de Lodo (ETL) das
Estações de Tratamento de
Água (ETAs) Capim Fino, Luiz de
Queiroz e Anhumas, incluindo o
monitoramento e gerenciamento
online dos serviços prestados. O
prazo de vigência da contratação
é de 12 meses contados da data de
assinatura do contrato e a previ-
são é para remoção de cerca de 4,5
mil toneladas de lodo por ano.

De acordo com o edital 22/
2025, o transporte e devida des-
tinação do lodo atende aos cri-
térios dos órgãos fiscalizadores
e à política de sustentabilidade

ambiental, além de atender as
premissas da Política Nacional
de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/
2010), assim como as legislações
pertinentes no âmbito estadual e
municipal, de modo que a destina-
ção/disposição final seja ambien-
talmente adequada.

O presidente do Semae, Ro-
nald Pereira, lembra que em janei-
ro deste ano a atual gestão encon-
trou um grave problema ligado à
destinação do lodo das ETAs da
cidade, o que causava colapso no
sistema de abastecimento de água.
"A partir deste diagnóstico, esta-
mos fazendo melhorias e traba-
lhando para minimizar os impac-
tos desta situação no abasteci-
mento direto à população. Este
novo serviço vai garantir a efici-
ência no abastecimento da po-
pulação, bem como manter a sus-
tentabilidade ambiental, além de
respeitar as leis vigentes".

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria conclui capacitação
para guardas-civis

A Secretaria Municipal de
Turismo concluiu nesta semana a
capacitação sobre atrativos turís-
ticos da cidade para as duas tur-
mas exclusivas de guardas-civis
municipais, instruindo ao todo 51
GCMs. Eles participaram de qua-
tro encontros, no período da ma-
nhã, na sede da Secretaria, no
Engenho Central. Nas aulas, de-
senvolvidas em parceria com o Se-
nac, foram abordadas informações
sobre o município e também sobre
o bem-receber para visitantes e
turistas. No primeiro semestre, a
Pasta realizou o curso para arte-
sãos e guias de turismo da cidade,
com 55 pessoas. Ao todo são ago-
ra 106 capacitados.

Segundo a titular da Secreta-
ria Municipal de Turismo, Claris-
sa Quiararia, a capacitação dos
artesãos, guias de turismo e guar-
das-civis municipais é fundamen-
tal para o desenvolvimento do
Turismo na cidade. "Estes profis-
sionais trabalham diretamente
com os visitantes e turistas, prin-
cipalmente na região da Rua do
Porto, que é um dos espaços mais
visitados, por isso precisam estar

preparados para fornecer informa-
ções consistentes sobre a cidade e
dar sugestões do que fazer, con-
forme o questionamento que rece-
bem. Todos são peças fundamen-
tais de apoio aos turistas, para que
se sintam acolhidos no município e
retornem para cá", falou.

O plano da Secretaria Munici-
pal de Turismo é transformar a
Casa do Artesão do Engenho Cen-
tral, a feira de artesanato da Rua
do Porto e o Casarão do Turismo
em pontos de informações turísti-
cas, com pessoal capacitado para
orientar quem visita Piracicaba.
Diante disso, na segunda quinze-
na de agosto, outra turma para o
curso será iniciada para artesãos e
guias, mas no período noturno,
para oportunizar o conhecimento
àqueles que não puderam partici-
par no primeiro semestre.

Algumas das temáticas abor-
dadas no curso foram os principais
atrativos locais, segmentação do turis-
mo, hospitalidade, inovação, susten-
tabilidade, patrimônio, tradições e gas-
tronomia. A entrega dos certificados
de conclusão de curso aos guardas
aconteceu nesta semana.

Capacitação sobre atrativos turísticos aconteceu para 51 guar-
das-civis divididos em duas turmas

Divulgação

A Pauta da Ordem do Dia da
42ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (18), a partir das 19
horas, traz, entre as 38 propositu-
ras, o requerimento nº 823/2025,
de autoria da vereadora Sílvia
Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua, que bus-
ca informações junto ao Poder
Executivo sobre o orçamento des-
tinado à área cultural.

No requerimento, Sílvia Mo-
rales relata que tem recebido
questionamentos sobre a im-
plantação de políticas públicas
culturais voltadas para as po-
pulações periféricas, especial-
mente projetos voltados às in-
fâncias e juventudes negras. Des-
taca ainda que o Fundo de Apoio à
Cultura (FAC) possui uma reserva
técnica de 25% das receitas, para
utilização em casos excepcionais e
questiona se foi utilizado algum
valor dessa reserva técnica.

Ela quer saber também sobre
a comissão que administra os re-
cursos do FAC; o detalhamento
dos valores empregados na área
cultural e quanto foi destinado para
projetos voltados para as popula-
ções periféricas, além de informa-
ções sobre as contratações efetua-
das pela secretaria com inexigibili-
dade de licitação. Outro ponto ci-
tado pela parlamentar no requeri-
mento é a Lei 10.012/2023, que

substituiu o Centro de Documen-
tação, Cultura e Política Negra pela
Coordenadoria Setorial de Promo-
ção da Igualdade Racial e Étnica.

A questão da cultura também
deverá ser abordada na Tribuna
Popular, com a inscrição da ora-
dora Eva da Silva Prudêncio,
que vai falar sobre o tema "Re-
flexão sobre o papel das políti-
cas públicas na promoção da cul-
tura e na garantia de acesso demo-
crático aos bens e serviços cultu-
rais, na garantia de direitos, no for-
talecimento da cidadania e na pro-
moção da equidade social".

Zona Azul - Dentre os reque-
rimentos que constam na Pauta da
Ordem do Dia da 42ª Reunião
Ordinária, dois fazem questio-
namentos sobre a operação do
sistema de Zona Azul. Nos re-
querimentos nº 804/2025 e nº
805/2025, respectivamente, os ve-
readores Sílvia Morales e Felipe
Jorge Dario (Solidariedade), o Fe-
lipe Gema, cobram cópias do con-
trato, bem como o detalhamento
da arrecadação obtida pelo siste-
ma e da destinação dos recursos.

Perguntam também sobre a
fiscalização e sobre o funciona-
mento dos mecanismos dispo-
nibilizados aos usuários. No
documento assinado por Felipe
Gema, há ainda questionamen-
tos sobre a efetividade do siste-

ma quanto à liberação de vagas
de estacionamento nas regiões co-
merciais e ainda sobre a existência
de planos para ampliação da área
de cobertura pela Zona Azul.

Os vereadores ainda devem
deliberar, na 42ª Reunião Ordiná-
ria, sobre outros 16 requerimentos
com solicitações de informações ao
Poder Executivo sobre falta de me-
dicamentos, sobre o funcionamen-
to do Centro de Especialidades
Odontológicas, sobre o contrato
para a prestação do serviço de co-
leta de lixo, sobre construção de
unidade escolar, sobre obras,
transferência de recursos, estu-
dos sobre segurança viária,
além de votos de congratulações
e solicitações de autorização
para a realização de solenidade.

A pauta ainda traz, em discus-
são única, um projeto de decre-
to legislativo para a concessão
de honraria, além de seis mo-
ções de aplausos e também a
moção nº 158/2025, de autoria
do vereador André Bandeira
(PSDB), de apelo ao Congresso
Nacional e ao Ministério da Saúde
para que o Teste da Bochechinha
seja incluído como exame de roti-
na na rede pública de saúde.

Dos projetos de lei, há oito de
denominações de espaços públicos,
dos quais três em segunda discus-
são e cinco em primeira discussão.

Os vereadores ainda votam, três
projetos que instituem datas no
Calendário Oficial de Eventos do
Município: em segundo turno, o PL
nº 181/2025, de autoria do verea-
dor Wagner de Oliveira (PSD), o
Wagnão, que institui a Festa do
Peão de Piracicaba e, em primeira
discussão, o PL nº 158/2025, de
autoria do vereador André Bandei-
ra (PSDB), que institui a Semana
do Profissional de Recursos Huma-
nos e o PL nº 171/2025, de autoria
do vereador Marco Bicheiro
(PSDB), que institui maio como o
mês de Incentivo à Qualificação e
Capacitação Profissional.

Além do tema da cultura, a
Tribuna Popular também está re-
servada à fala de outras duas ora-
doras: Beatriz Flores da Silva Pe-
reira vai falar sobre o tema "S.O.S
Apae" e Daniela Aparecida Franco
vai abordar questões relacionadas
ao trânsito, iluminação, Centro So-
cial, COT (Centro de Ortopedia e
Traumatologia) e escolas munici-
pais. A 42ª Reunião Ordinária
será transmitida ao vivo pela TV
Câmara Piracicaba (canais 11.3
da TV aberta digital; 4 da Net/
Claro e 9 da Vivo Fibra), pelo
Facebook da Câmara e pelo ca-
nal do YouTube da TV Câmara
Piracicaba. A Rádio Educativa FM
(105,9) inicia a transmissão, ao
vivo, a partir das 20 horas.
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Paulo Campos entrega título a Idinaldo Souza Crespio
O ex-vereador Paulo Campos

entregou, nesta semana, o título de
"Piracicabanus Praeclarus" ao em-
presário Idinaldo Souza Crespio, da
Usecred. A solenidade contou com
a presença do delegado Emerson
Gardenal, que participou da indi-
cação do homenageado.

A honraria, considerada a
maior concedida a um cidadão
nascido em Piracicaba, reconhe-
ce a trajetória empresarial de
Crespio e sua contribuição para
o desenvolvimento econômico
do município. Segundo infor-
mações apresentadas durante o
ato, a atuação do empresário se
destaca pela geração de empre-
gos e pelo reinvestimento contí-
nuo na economia local. Funda-
da em Piracicaba, a Usecred
atua no fortalecimento do comér-
cio e da indústria da cidade, incen-
tivando oportunidades e estimu-
lando o crescimento sustentável.
A entrega do título foi realiza-
da em cerimônia que reuniu au-
toridades e convidados. Homenagem do ex-vereador Paulo Campos foi entregue nesta semana
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Bebel denuncia fechamento do
Projeto Guri pelo governador
De acordo com a deputada estadual Professora Bebel, 45 polos do Projeto
Guri foram fechados pelo governador do estado, Tarcísio de Freitas

Divu lgação
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Juízes da Sae Brasil
aprovam pista do Baja

Os padrões de segurança da pista também foram analisados

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) denuncia que o go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, já fechou cerca
de 45 polos do Projeto Guri. Justa-
mente para debater medidas con-
tra mais este ataque do governa-
dor Tarcísio contra a educação
paulista, a Professora Bebel promo-
veu audiência pública na tarde da
última quinta-feira, 14, quando
decidiu que, também como segun-
da presidenta da Apeoesp, buscará
agendar reunião com a Secreta-
ria Estadual da Educação, pre-
ferencialmente em conjunto com
a Secretaria de Cultura, visan-
do recuperar o Projeto Guri.

Além disso, a deputada Pro-
fessora Bebel irá organizar na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo uma apresentação de
crianças e adolescentes que parti-
cipam do projeto, convidando de-
putadas e deputados para pres-
tigiarem o evento e conhecerem
a excelência desta formação. O
Projeto Guri foi criado em 1995
e promove a formação musical
de crianças e adolescentes que,
de outra forma, não teriam aces-
so a este tipo de formação.

"Lamentavelmente os polos do
Projeto Guri estão sendo fechados
pelo governo de Tarcísio de Frei-
tas. Cerca de 45 polos já foram fe-
chados, um verdadeiro crime con-
tra a infância e a juventude paulis-
ta. Esse projeto abre perspectivas
de futuro para essas crianças e
jovens, como no caso de Alexan-
dre Carvalho, hoje realizando
doutorado em música em Nova
York, nos Estados Unidos. É
apenas um caso, entre muitos e
muitos outros", destaca Bebel.

Para a deputada estadual pi-
racicabana, "a pretexto de incluir,
esse governo exclui. Fechando es-
ses polos, o governo de Tarcísio de
Freitas insere os professores do
projeto em classes regulares nas es-
colas estaduais, diluindo-o entre os
estudantes, sem nenhum tipo de
seleção entre aqueles que realmen-
te se interessam por esta formação
musical e que tenham aptidão. Os
professores, que anteriormente po-
diam trabalhar a formação musi-
cal de seus alunos nos polos du-
rante 6 a 8 horas diárias, agora
ministram aulas durante 3 ou 4
horas. Por um lado, os salários
desses profissionais despencaram
e, por outro, o resultado do traba-

lho nem se pode comparar. O pro-
jeto Guri está sendo simplesmente
desmontado", denuncia.

De acordo com a Professo-
ra Bebel, nas escolas do Progra-
ma de Ensino Integral (PEI),
muitos estudantes, embora in-
teressados, não conseguem par-
ticipar das aulas de música após
sete ou nove horas de aulas das
disciplinas curriculares. Miriã,
umas das mães que participou
da audiência, destacou que os
polos do projeto Guri permitem
aos professores acompanhar
individualmente os estudantes
de música, de forma que pos-
sam obter uma formação sóli-
da, de qualidade, que lhes per-
mitam seguir a carreira musi-
cal, se for esse o seu desejo.

Durante as discussões, a
Professora Bebel agradeceu a
Renato Scardoelli, de Taquari-
tinga, que motivou o seu man-
dato a realizar esta audiência.
"Agradeço também ao Gustavo
Marson, ao André, à Margare-
te Regina Pereira e a todas e to-
dos que participaram da audi-
ência. Ao lado da nossa inciati-
va, é necessária mobilização,
nas regiões, nos municípios, no
Estado. Foi a mobilização social
que impediu que o ex-governador
João Doria encerrasse este projeto
em 2019. Vamos impedir de novo
este desmonte!", ressalta.

 Durante a audiência pública, Bebel deixou claro que não aceita o fim do Projeto Guri, e que pretende
lutar contra mais este ataque à educação pública no Estado de São Paulo

Uma equipe formada por 3
juízes da comissão técnica da Sae
Brasil, Raphael Florio, Matheus
Henrique Degaspari e Meire Casa-
rin, esteve quinta-feira, 14, no cam-
pus da Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP) para vistoriar a
pista que receberá a 18ª competi-
ção da categoria Baja, Etapa Su-
deste, que acontecerá de 25 a 28 de
setembro em Piracicaba.

Os juízes aprovaram o local,
fazendo indicações para a constru-
ção do trajeto, incluindo dimensões
da pista, tipos de obstáculos e pa-
drões de segurança. A visita foi
acompanhada pelos professores
André de Lima, Anderson Ros-
si, Fernando de Lima e pela ex-
aluna da EEP e representante da
Ford, Caroline Augusti.

"Temos ainda bastante
trabalho pela frente. A inten-
ção é oferecer aos participan-
tes um circuito que possa tes-
tar a robustez, segurança e
desempenho dos Bajas desen-
volvidos pelas equipes", des-
tacou Florio. Feliz pelo retorno

da competição à Piracicaba, André
de Lima disse que a EEP, Sae Brasil
e Prefeitura Municipal, por meio da
Secretária de Turismo, vão traba-
lhar em conjunto para adequar
à pista as solicitações apresen-
tadas pela comissão técnica.

Lima citou ainda com orgu-
lho que 2 membros da comissão
técnica da Sae Brasil são forma-
dos pela EEP. "O Matheus é for-
mado em engenharia mecânica
e a Meire em engenharia de
produção. Ambos também foram
capitães das nossas equipes do Baja
e hoje estão bem posicionados no
mercado de trabalho", frisou.

PIRACICABA - O campus da
Escola de Engenharia de Piracica-
ba (EEP) vai sediar a competição
Baja Sae Brasil, Etapa Sudeste, de
25 a 28 de setembro de 2025. A
competição reunirá estudantes de
São Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Espírito Santo que se
organizam em equipes para de-
senvolver um veículo tubular com
o qual competem representando a
sua instituição de ensino.

Divu lgação
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Câmara já está recebendo
sugestões da população

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba já está recebendo sugestões
da população para a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) de 2026. Nos
primeiros 10 dias da iniciativa, fo-
ram enviadas propostas em áreas
como saúde, cultura, esporte, la-
zer, melhorias viárias e de sinaliza-
ção. A ação busca fomentar a par-
ticipação popular nas discussões do
orçamento municipal, e os interessa-
dos podem encaminhar sugestões até
o dia 30 de agosto. Para saber mais
sobre a iniciativa, entre no site
www.camarapiracicaba.sp.gov.br e
acesse a aba Transparência e o link
Ouvidoria. As sugestões podem ser
enviadas por meio eletrônico ou fí-
sico. Pela internet, os interessados
devem acessar a página da Ouvi-
doria pela aba "Transparência", no
canto superior direito do site da
Câmara, e clicar no banner "Orça-
mento de Piracicaba: LOA 2026".
Em seguida, basta preencher e en-
viar o formulário com as sugestões.

Pessoalmente, também é pos-
sível encaminhar solicitações por
meio de formulário físico, disponí-
vel no Protocolo, no Prédio Princi-
pal do Legislativo. O Protocolo fica
no andar térreo do Prédio Principal
da Câmara, com entrada pela Rua Al-
feres José Caetano, 834, centro.

Todas as propostas serão ana-
lisadas pela Ouvidoria, consolida-
das e enviadas ao Poder Executi-

vo, responsável por elaborar o or-
çamento municipal. "A população
não precisa se preocupar com de-
talhes, ter traquejo ou expertise em
relação a dotações e especificida-
des do ciclo orçamentário. A Ouvi-
doria vai sistematizar e consolidar
essas sugestões e, ao final, conse-
guiremos dizer, por exemplo, que
na área de saúde foram estas as
sugestões, na área de transporte e
educação estas outras, e assim por
diante", explica Renato Alves Ra-
fael, Ouvidor do Legislativo.

A iniciativa, promovida pela
Ouvidoria do Parlamento e pela
Procuradoria Legislativa com o
apoio da Presidência da Câmara,
atende a uma recomendação do
Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo e reforça o compromisso
da Câmara com a transparência e
a democracia participativa.

A expectativa, segundo Rena-
to Alves Rafael, é que nos próxi-
mos dias mais pessoas participem
da iniciativa e encaminhem novas
sugestões nestas e em outras áre-
as: "Convidamos a todos para
que participem e usem este ca-
nal, aberto neste ano, para tra-
zer ao Legislativo aquilo que
entendem como sendo o mais
importante. A ideia é cada vez
mais estimular esses canais e pro-
piciar que o cidadão tenha cada vez
mais voz no Legislativo".
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Diretores do SindBan
participam de mobilizações

Obras da ETL na ETA Anhumas tiveram início no começo do mês

Divulgação

Na terça-feira, 12, e quarta-fei-
ra, 13, os diretores do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
estiveram nas agências de Piraci-
caba, Santa Bárbara d'Oeste, Cer-
quilho, Tietê, Charqueada e São
Pedro participando ativamente
do Dia Nacional de Luta no Bra-
desco. A mobilização, que aconte-
ceu em todo o país, teve como obje-
tivo protestar contra a política de
demissões e o fechamento de agên-
cias adotada pelo banco.

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região
(SindBan), José Antonio Fernan-

des Paiva, explica que, "o Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e Re-
gião participou ativamente do Dia
Nacional de Luta no Bradesco, co-
brando respeito aos bancários e
bancárias. Repudiamos as demis-
sões e o fechamento de agências,
que impactam negativamente o
atendimento e sobrecarregam os
bancários. O banco tem responsa-
bilidade social e deve valorizá-la.
Defendemos emprego, dignidade e
diálogo. Seguiremos firmes na de-
fesa dos direitos da categoria".

A ação, organizada pela Con-
traf-CUT, federações e sindicatos,

expressa a indignação da catego-
ria diante dos impactos dessas
medidas sobre os trabalhadores,
suas famílias e a população que
depende do atendimento bancário
presencial. Nos últimos anos, o
Bradesco tem promovido a redu-
ção de seu quadro de funcionários
e o encerramento de unidades, so-
brecarregando os trabalhadores re-
manescentes e dificultando o aces-
so da clientela aos serviços. Tudo
isso em um cenário de lucros bilio-
nários, o que evidencia que não se
trata de uma necessidade finan-
ceira, mas de uma escolha cor-

porativa que prioriza o lucro em
detrimento das pessoas.

Com faixas, cartazes e panfle-
tagens, os dirigentes sindicais dia-
logaram com a população, clientes
e bancários, denunciando os pre-
juízos causados por essa política e
exigindo respeito aos direitos dos
trabalhadores e responsabilidade
social por parte do banco. O movi-
mento reforça: nenhum lucro jus-
tifica demissões e a destruição de
empregos! A luta segue firme, com
a união da categoria como princi-
pal força para barrar retrocessos e
conquistar avanços reais.

Bancários querem o fim do fechamento  das agências físicas que pode
ajudar a preservar empregos, demissões preocupam dirigentes

Ato realizado em Piracicaba se estendeu no Brasil todo para exigir
do banco o fim das  demissões e fechamento das agências

Diretores do Sindicato dos Bancários de Piracicaba se mobilizaram
para que o Dia de Luta nas cidades da base do Sindban

Paiva, Presidente do Sindban, reforçou a importância da presença de
diretores nas agências e do estreitamento das relações com o sindicato

Divulgação
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Semae inicia
construção da Estação
de Tratamento de Lodo

A Prefeitura e o Semae Piraci-
caba iniciaram as obras de cons-
trução da Estação de Tratamento
de Lodo (ETL) da Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) Anhumas.
Com investimento de R$
1.612.000,00 e prazo de execução
de seis meses, a nova estrutura re-
presenta um avanço significativo
na modernização e sustentabilida-
de dos serviços de saneamento da
cidade. A ETL será responsável por
tratar o lodo gerado nas etapas de
decantação e filtração da água,
por meio de processos de desa-
guamento, acondicionamento e
remoção, reduzindo os impac-
tos ambientais. Além disso, a
água recuperada durante o tra-
tamento será reaproveitada no
sistema, evitando desperdícios.

Equipado com tecnologia mo-

derna, o projeto inclui tanque equa-
lizador, sistema de bags verticais e
estação elevatória para a água re-
cuperada. A estação foi dimensio-
nada para operar com o dobro
da capacidade atual da ETA
Anhumas, garantindo maior
eficiência e segurança ambiental.

O presidente do Semae, Ro-
nald Pereira, ressaltou a importân-
cia da obra, destacando que a ETA
Anhumas ainda não possuía tra-
tamento de lodo. "Com a ETL, re-
duziremos em cerca de um milhão
de litros as perdas de água e obte-
remos uma licença ambiental fun-
damental para a cidade. Além dis-
so, essa iniciativa reforça o com-
promisso do Semae e da Prefeitura
com a gestão sustentável dos re-
cursos hídricos e preservação do
meio ambiente", afirmou.
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Lula inaugura fábrica da Hemobrás em Pernambuco
Com investimento de mais de

R$ 1,9 bilhão, implantação da uni-
dade beneficiará usuários do SUS
em todo o país com a oferta de
medicamentos para tratamento da
hemofilia, infecções e doenças ra-
ras, queimaduras graves e no aten-
dimento de terapia intensiva.

"Um país soberano, ele tem
que cuidar de três coisas: da edu-
cação, de garantir alimento para
todo mundo, porque a seguran-
ça alimentar é uma coisa pri-
mordial. E, ao mesmo tempo, a
gente garantir a questão da
saúde. Isso aqui chama-se so-
berania nacional. A Hemobrás veio
para ficar e vai ser a maior fábrica
da América Latina. E veio para
mostrar que o Brasil é soberano".

Com essas palavras, ditas para
reafirmar tanto a importância da
Empresa Brasileira de Hemoderi-
vados e Biotecnologia (Hemobrás)
quanto da soberania nacional, o
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va participou, na quinta-feira, 14,
em Goiana (PE), da cerimônia de
inauguração da Fábrica de Hemo-
derivados da Hemobrás.

A empresa é uma estatal com
100% do capital social pertencente
ao Governo Federal, vinculada ao
Ministério da Saúde (MS) e que tem
como função social garantir aos pa-
cientes do Sistema Único de Saúde
(SUS) o fornecimento de medica-
mentos derivados do sangue e/ou
obtidos por meio de engenharia
genética, com produção nacional.

A nova unidade é um marco
na produção de medicamentos es-
senciais ao SUS e representa um
passo decisivo rumo à autossufici-
ência do país no setor de hemode-
rivados. Com investimento total de
mais de R$ 1,9 bilhão, vai benefici-
ar milhões de usuários do SUS em
todo o país por meio da oferta de
medicamentos usados no trata-
mento de hemofilia, infecções e
doenças raras, queimaduras gra-
ves e no atendimento de terapia
intensiva, além de criar 2 mil va-
gas de trabalho direto e 8 mil va-
gas indiretas. Com a entrada em
operação, a Hemobrás amplia

gradualmente a produção naci-
onal, incorpora novos medica-
mentos e fortalece a política públi-
ca de acesso universal e gratuito.

Ao longo de seu discurso, Lula
ressaltou a importância da educa-
ção para o desenvolvimento nacio-
nal e elogiou a qualidade da mão
de obra da equipe da Hemobrás.
"Se a gente não investir em educa-
ção, se a gente não tem mão de obra
qualificada, a gente não tem sequer
competitividade a nível internacio-
nal. Possivelmente não tenha lu-
gar nenhum com profissionais tão
qualificados quanto a Hemobrás
tem", afirmou o presidente.

CINCO S - Presente ao even-
to, o ministro da Saúde afirmou
que a inauguração da Fábrica de
Hemoderivados da Hemobrás re-
presenta um marco de cinco pon-
tos para o país, todos marcados
pela letra S. "O dia de hoje tem um
marco e um símbolo de uns cinco
S: o S da saúde, o S do SUS, o S da
segurança, o S da soberania e o S
daqueles que acreditam que o Bra-
sil é com S. Porque Brasil com Z
não faz uma Hemobrás. Não faz
uma fábrica como essa no inte-
rior do Nordeste brasileiro, no
estado de Pernambuco,  se
transformando para a América
Latina e para o mundo numa das
maiores fábricas que produzem
vida", afirmou o ministro.

BANCOS DE SANGUE -
Alexandre Padilha lembrou que,
antes da Hemobrás, o Brasil vivia
uma realidade muito dura no se-
tor de hemoderivados. "A luta pelo
SUS começou em parte pela luta
contra o descalabro que eram os
bancos de sangue no país. Quando
a rede era só privada, quando as
pessoas eram pagas para doar san-
gue e se comprava o sangue. Quan-
do os hospitais, as santas casas,
hospitais privados, para garantir a
albumina, para garantir o plasma,
para garantir um fator fundamen-
tal para garantir a coagulação, ti-
nham que comprar esse produto
no banco de sangue. Quantos paci-
entes não morreram de hepatite A,
de hepatite B, de hepatite C e do

HIV, de doenças que a gente nem
sabia que existiam lá no final dos
anos 70, anos 80?".

"Hoje é, acima de tudo, um dia
de segurança para as famílias bra-
sileiras. De segurança para as pes-
soas que sofrem com essas doen-
ças, de segurança para cada pro-
fissional de saúde, seja do SUS ou
do setor privado. A segurança
desses profissionais que vão
prescrever um medicamento
100% produzido no Brasil, 100%
certificado pela Anvisa, com
100% qualidade", frisou Padilha.

DOAÇÃO VOLUNTÁRIA -
A presidenta da Hemobrás, Ana
Paula Menezes, destacou o caráter
altruísta de todos aqueles que
doam sangue no país. "Aqui no
Brasil o plasma que vem da doação
voluntária, altruísta, do nosso povo
tem que voltar como medicamento
para o nosso povo", afirmou.

"Temos hoje em média 800
empregados e colaboradores na
nossa fábrica. Já fomos autoriza-
dos neste ano a contratar pelo con-
curso mais 300 profissionais. Na
inspeção da Anvisa, há 15 dias, o
que a Anvisa mais destacou foi a
qualidade do nosso time, a quali-
dade técnica e o compromisso com
o que eles estão fazendo no dia a
dia. E esse compromisso não é so-
mente porque eles estão produzin-
do medicamentos para salvar vi-
das e melhorar a vida da popula-
ção. Só isso já seria suficiente. Mas
é o compromisso também de quem
sabe que está desenvolvendo um
projeto de cidadania, garantindo
que o plasma do brasileiro ve-
nha para a nossa fábrica e se
transforme em medicação", re-
forçou Ana Paula Menezes.

AUTOSSUFICIÊNCIA -
Representando a governadora do
estado, Raquel Lyra, a vice-gover-
nadora Priscila Krause afirmou que
a inauguração da Fábrica de He-
moderivados da Hemobrás é mais
um passo para que o país se torne
autossuficiente na produção de
hemoderivados. "É mais um impor-
tante ponto de chegada de uma
longa batalha de muitos. Um mo-

Presidente Lula durante visita e inauguração da nova planta de produção de medicamentos
hemoderivados da Hemobrás, em Goiana (PE)

mento histórico, que aponta de for-
ma firme, consistente e esperanço-
sa para a tão desejada autossufici-
ência da produção de hemoderiva-
dos, essencial para a saúde de mi-
lhões de brasileiros, bem como para
a soberania nacional. A inaugura-
ção da fábrica de hemoderivados
nos possibilita entrar em outra fase
do processo de transferência de tec-
nologia para a fabricação nacional
de albumina e imunoglobulina, fa-
tor 8 e fator 9", declarou.

TRANSFERÊNCIA DE
TECNOLOGIA - Atualmente, a
Hemobrás abastece o sistema pú-
blico com produtos obtidos por
meio de acordos de transferência
de tecnologia. Em 2024, entregou
um recorde de 552 mil frascos de
hemoderivados e 870 milhões de
Unidades Internacionais de medi-
camentos recombinantes. A nova
fábrica permite que o Brasil produ-
za, em quatro anos, até 500 mil li-
tros de plasma fracionado por ano
e seis tipos de medicamentos.

Com a inauguração dos blo-
cos B02 (fracionamento do plasma)

e B03 (envase e liofilização) e a en-
trega dos equipamentos, a nova
fábrica inicia a qualificação de pro-
cessos, uma condição obrigatória
no setor farmacêutico. A expectati-
va é que no próximo ano a empresa
comece a fracionar o plasma, pro-
cesso onde são obtidas as proteí-
nas que servem de matéria-prima
e que, após refinadas, se transfor-
mam nos medicamentos.

Ano após ano, de forma esca-
lonada, a Hemobrás pretende am-
pliar o volume de plasma fracio-
nado e a quantidade de medi-
camentos produzidos. A inicia-
tiva reforça o compromisso do
Governo Federal em garantir
segurança sanitária, reduz a de-
pendência externa e assegura que
tecnologias de ponta estejam a ser-
viço da população brasileira.

COMO FUNCIONA - A He-
mobrás atualmente recolhe plasma
excedente de 72 hemocentros pú-
blicos e serviços de hemoterapia em
todo o país. Esse insumo, que hoje
é enviado para processamento no
exterior, passa a ter maior parcela

de produção no território nacional,
impulsiona a indústria de biotec-
nologia e fortalece o Complexo Eco-
nômico-Industrial da Saúde.

Inaugurada em abril do ano
passado, a Fábrica de Medicamen-
tos Produzidos por Biotecnologia,
no bloco B07 do Complexo Indus-
trial da Hemobrás, comemorou o
fechamento do primeiro lote do
Hemo-8r (Fator de Coagulação VIII
recombinante) embalado em Goia-
na. Após passar por todas as fases
de qualificação de equipamentos e
processos, a planta recebeu inspe-
ção da Anvisa em julho e recebeu o
certificado de Boas Práticas de Fa-
bricação. Assim, está apta a reali-
zar a primeira das três etapas de
produção nacional e vai entregar
aos SUS 300 mil frascos do
Hemo-8r até o final do ano. O
próximo passo, ainda no segun-
do semestre, será o início da se-
gunda etapa, envasando o pri-
meiro lote de medicamentos. E
até o final de 2026, fecha a últi-
ma etapa, com a fabricação do IFA
(insumo farmacêutico ativo).

Ricardo Stuckert / PR
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Movimento do Bem arrecada
alimentos para Fundo Social

Uma boa ação nasce, cresce e
permanece. Com o espírito de con-
tinuidade que caracteriza o volun-
tariado, a Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba), o
Simespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas de Piracicaba) e a
Prefeitura de Piracicaba realizam,
no próximo dia 31, a terceira edi-
ção da Caminhada Movimento do
Bem, no Engenho Central. O obje-
tivo é celebrar o mês do voluntari-
ado, comemorado em agosto, por
meio de uma iniciativa que alia prá-
tica esportiva e solidariedade.

Para participar, é necessário
fazer inscrição gratuita pelo link
disponível nas redes sociais da Acipi
e do Simespi. Os primeiros 1.000
inscritos que doarem dois quilos de
alimentos não perecíveis receberão
a camiseta oficial do evento e uma
pulseira numerada que garante a
participação nos sorteios. A troca
dos alimentos pela camiseta ocor-
rerá no dia 29 de agosto, das 10h
às 16h, no Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas (rua Treze de
Maio, 2122 - Bairro Alto). As doa-
ções serão destinadas ao Fundo
Social de Solidariedade.

A 3ª Caminhada Movimento
do Bem novamente será no Enge-
nho Central, com acesso pela pas-
sarela Pênsil, rua de pedras e Bos-
que do Engenho. A concentração
terá início às 7h e a caminhada co-
meça às 8h00, em um percurso de
aproximadamente cinco quilôme-
tros. Após o trajeto, os participan-
tes retornam ao ponto de partida,
onde ocorrerá o sorteio de prêmi-
os. Para a segurança dos partici-
pantes, no domingo, o acesso ao
Engenho Central será permitido
apenas a pé, com o estacionamento
dos veículos realizado nas imedia-
ções, do lado externo do Engenho.

A 3ª Caminhada Movimento
do Bem é uma iniciativa da Acipi
por meio do CME (Conselho da
Mulher Empresária), do Simespi,
por meio do Comespi (Conselho

da Mulher Executiva) e da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
das secretarias municipais de
Ação Cultural e Turismo.

Silvanete Neves, coordenado-
ra do CME Acipi, recordou a ori-
gem da Caminhada do Bem, que
surgiu num contexto de grandes
desafios, quando, no pós-pande-
mia, o Fundo Social de Solidarie-
dade enfrentava baixo estoque de
alimentos. "Naquele momento, per-
cebemos que a união entre as enti-
dades poderia resultar em uma
ação capaz de mobilizar a comu-
nidade e arrecadar donativos
para atender famílias em situa-
ção de vulnerabilidade. Nos
unimos ao Simespi e à Prefei-
tura e desde então, mantemos
essa iniciativa ativa, fortale-
cendo a solidariedade e incen-
tivando a participação do mai-
or número de pessoas", afirmou.

Elisângela Libardi, coordena-
dora do Comespi, ressalta a impor-
tância da Caminhada para a cele-
bração do mês do voluntariado e o
fortalecimento do compromisso
com a solidariedade e a participa-
ção social. "Esse é um momento
especial para celebrarmos o mês do
voluntariado e reforçarmos o com-
promisso com a solidariedade e a
participação social. Chegamos à
terceira edição desta iniciativa, re-
alizada em parceria com a Acipi e a
Prefeitura de Piracicaba, com a ale-
gria de lembrar que as edições an-
teriores foram um grande suces-
so, reunindo a comunidade em
torno de um mesmo propósito.
Agradecemos aos patrocinado-
res e apoiadores que tornam
possível este evento e convida-
mos todos a se unirem a nós para
juntos, darmos mais um passo
rumo a uma cidade mais frater-
na", disse a coordenadora.

Representando o Fundo Soci-
al de Solidariedade, a presidente
Valkíria Callovi destacou a impor-
tância do gesto solidário para quem

mais precisa. "Ao doar alimentos,
estamos levando esperança e dig-
nidade para famílias em situação
de vulnerabilidade, e fazer isso em
um dos cartões-postais mais lindos
de Piracicaba torna o momento
ainda mais especial. A caminhada
é também uma oportunidade de
cuidarmos da nossa saúde e exer-
citarmos a solidariedade. Convido
todos a participarem e viverem
conosco essa experiência de
união e generosidade", afirmou.

Também será possível partici-
par da caminhada e concorrer aos
prêmios entregando os dois quilos
de alimentos na manhã do evento
(dia 31), no ponto de concentração
- próximo à Pinacoteca. Neste caso,
não haverá a entrega das camise-
tas. O participante receberá uma
pulseira numerada que deverá ser
usada na caminhada para garan-
tir a participação nos sorteios.

A terceira Caminhada do Bem
conta com os seguintes patrocina-
dores: categoria Ouro, CNH Má-
quinas Agrícolas e Tecnologia para
o Campo, Dan Power Caldeiras e

Amplitec Gerenciamento de Resí-
duos; categoria Prata, Rede Dro-
gal e Unimed Piracicaba; e catego-
ria Bronze, Fundiart Fundição Ar-
tística, Imobiliária Frias Neto, Uni-
odonto, Coplacana Orgulho do
Agro, Pecege Educação Corporati-
va e DSK Ambiental Consulto-
ria. São apoiadores Elring Klin-
ger do Brasil e Ucaf Indústria e
Comércio de Peças Industriais.

SERVIÇO
3ª Caminhada Movimento do
Bem, dia 31 de agosto. Horá-
rio: 7h (concentração), 8h00
(saída). Concentração: Enge-
nho Central. Retirada das ca-
misetas (mediante doação de
2 quilos de alimento): 29 de
agosto - das 10h às 16 horas
(ou até a finalização da entre-
ga das 1000 camisetas, que
poderá ocorrer antes das 16
horas).  Local: Ginásio Muni-
cipal Waldemar Blatkauskas.
Inscrição gratuita: http://bit.ly/
3CaminhadaDoBem

Divulgação

A caminhada de aproximadamente 5 km conta com
grande engajamento da população, mostrando que
boas ações permanecem e se multiplicam
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Karateca de Piracicaba disputa
Jogos Pan-Americanos Júnior

Cerca de 4.000 atletas com até
23 anos, de 41 países, estão par-
ticipam dos Jogos Pan-Ameri-
canos Júnior 2025, que teve iní-
cio na sexta-feira, 15, e segue
até dia 18 de agosto, em Assun-
ção, no Paraguai. Entre os com-
petidores de 42 modalidades,
Piracicaba estará representada
pela karateca Bárbara Borges.

De acordo com seu treinador
Diego Spigolon, apenas seis atle-
tas do karatê nacional conquis-
taram classificação para compe-
tição, sendo Bárbara, da equipe
Piracicaba/Sport Way/Dojo Kai,
a única representante do Estado
de São Paulo. "A competição é clas-
sificatória para os Jogos Paname-
ricanos de Lima, no Peru, em 2027.
Bárbara está muito bem prepara-
da", ressaltou Spigolon.

A atleta de Piracicaba compe-
tirá no kumite (luta), categoria sub-

21, +68kg. "Bárbara terá adversá-
rias fortes, sendo as principais ri-
vais da Venezuela, Colômbia e
Equador", disse o treinador.

"Estamos indo com uma equi-
pe praticamente completa, e a dele-
gação está muito bem preparada.
Mais do que desempenho de me-
dalhas e classificar para os Jo-
gos Pan-Americanos de 2027,
esses Jogos têm um lado educa-
cional e preparatório para os atle-
tas que desejam viver os Jogos
Americanos ou Jogos Olímpicos",
afirmou o chefe da missão Lean-
dro Guilheiro ao site do COB (Co-
mitê Olímpico Brasileiro).

O Brasil defende o título
dos Jogos Pan-Americanos Jú-
nior. Em Cali 2021, pela primei-
ra edição, a delegação brasilei-
ra conquistou 164 medalhas no
total, sendo 59 de ouro, 49 de
prata e 56 de bronze.

Karateca de Piracicaba será uma das seis atletas do Brasil na
disputa que reúne mais de 40 países

Divu lgação
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTO
SR. DENIR ANTONIO MON-
TEBELLO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
80 anos, filho dos finados Sr.
João Alfredo Montebello e da
Sra. Olinda Penati Montebe-
llo, era casado com a Sra.
Maria Ivone Rossi Montebe-
llo; deixa os filhos: Julio
Cesar Montebello, casado
com a Sra. Camila Schiavi-
nato Montebello; Daniela
Montebello e Fernanda de
Cassia Montebello. Deixa
netas, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 do
Velório do Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Sal-
tinho/SP, para a referida
nec rópo le .  À  famí l i a  e
amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO SENARIO COR-
DEIRO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 91 anos,
filho dos finados Sr. Luiz Gon-
çalves e da Sra. Joana Cordei-
ro, era viúvo da Sra. Joana
Martins de Lisboa; deixa os fi-
lhos: Silverio de Jesus Cordei-
ro, casado com a Sra. Elenil-
da Correa da Silva; Luiz Ra-
mos Martins Cordeiro, casado
com a Sra. Marli de Oliveira;
João de Jesus Martins, casa-
do com a Sra. Teresinha Sini-
cato; Divina de Fatima Cordei-
ro; Geralda das Graças Cordei-
ro Silva, casada com o Sr. An-
tonio dos Santos da Silva;
Maria Soledade Cordeiro Fi-
gueira, casada com o Sr. Fran-
cisco Figueira; Rita de Cassia

SR. PAULO CESAR POPPI
faleceu dia 14/08/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 57
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Isabel de
Morais. Era filho do Sr. Anto-
nio Natalino Poppi da Sra. Elza
Adami Poppi , falecidos. Dei-
xa os filhos: Antonio Francis-
co de Morais, Patricia Cris-
tina de Morais Bortoleto ca-
sada com João Bortoleto,
Andre Felipe de Morais. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 15/08/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 08,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ROSA DA SIL-
VA JUNIOR faleceu dia 15/08/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 76 anos de idade e era
casado com a Sra. Agueda
Jamile Pertile da Silva e era fi-
lho do Sr. Antonio Rosa da Sil-
va e da Sra. Olivia Maria da
Silva, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Antonio Marcelo da Sil-
va; Marcio Antonio da Silva
casado com Silmara; Elaine da
Silva Ferreira casada com
Marco Antonio Ferreira; San-
dra Regina da Silva; Marco
Antonio da Silva casado com
Edglaice. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
15/08/2025 as 16h00, saindo
a urna mortuária do Velório

Cordeiro Carvalho, casada com
o Sr. Isaac Hidalgo Carvalho e
Margarida de Jesus Cordeiro
Martins, casada com o Sr.
Geraldo Martins de Lisboa.
Deixa netos, bisnetos, tatara-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
MINETTO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 74 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Mi-
netto e da Sra. Thereza Caça-
dor Minetto; deixa as filhas:
Sandra Regina Canhoella; Sil-
via Cristina Canhoella; Suellen
Fernanda Canhoella, casada
com o Sr. Marcelo Moda Fava
e Fabiana Regina Arrogatti.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba, sala “Esmeralda”,
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ODILA DE LUCA BRA-
GA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. Nicola de Luca
e da Sra. Cezira Brilio, era viú-
va do Sr. João Antonio Braga;

deixa os filhos: Sueli Apareci-
da Braga Francisco, casada
com o Sr. Sebastião Francis-
co; Sergio Jose Braga, casa-
do com a Sra. Jucelia Gomes
da Silva Braga; Silvana Maria
Braga e Sonia Regina Braga
Cazzonatto, casada com o
Sr. Rogerio Cazzonatto. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

DENTISTA: DRA. MARIA
LAURA COSTA AGGIO fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filha dos
finados Sr. João Aggio Neto
e da Sra. Herminia Costa
Aggio. Deixa irmão, cunha-
da, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. O velório
iniciou ontem das 09h00 às
13h00 no Velório do Lar dos
Velhinhos de Piracicaba,
continuando das 14h00 às
16h50  na sala “Diamante”
do Velório do  Crematório
Memorial Metropolitano de
Piracicaba, e seguindo o fé-
retro às 17h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo lo-
cal. Procedimentos de Cre-
mação serão real izados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MENINA: MARIA HELE-
NA MOREIRA DA SILVA
fa leceu ontem, nesta c i -
dade,  f i lha do Sr.  Edson
Pin to  da  S i lva  e  da  Sra .
C i lene  More i ra  Ramos.
Deixa avó, demais famili-
ares.  O velório ocorreu
ontem das 10h30 às 17h00
no Velór io Municipal da
cidade de Charqueada/SP,
sendo transladado o cor-
po para o Crematório Me-
morial  Metropol i tano de
Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão re-
alizados posteriormente.
À família e amigos enluta-
dos  os  sen t imentos  de
pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. OTAVIO GARCIA JUNI-
OR faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 63 anos, filho
dos finados Sr. Octavio Gar-
cia e da Sra. Maria Appa-
recida Monaco Garcia, era
casado com a Sra. San-
dra Mara do Amaral Gar-
cia; deixa os fi lhos: Octa-
vio Garcia Neto, casado
com a Sra. Cassia Rosa
de Toledo e Nataly Garcia
Hanasiro, casada com o
Sr.  Akio Hanasiro. Deixa
neta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurrei-
ção para a referida necrópo-
le. À família e amigos en-
lu tados os sent imentos
de pesar da Abi l  Grupo
Unidas Funerais.

Municipal de Vila Rezende
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ADILSON APARECIDO
BORGES faleceu dia 15/08/
2025 na cidade de Piracicaba
aos 63 anos de idade e era fi-
lho do Sr. João Borges, faleci-
do e da Sra. Noemia da Cu-
nha Borges. Deixa irmãos,
cunhados, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 15/08/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do ve-
lório Municipal de Charqueada,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. RAQUEL FERNANDES
COSTA RODRIGUES faleceu
dia 15/08/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 24 anos de
idade e era casada com o Sr.
Luiz Fernandes. Era filha do Sr.
Antonio José Oliveira Costa e
da Sra. Antonia Maria Fernan-
des. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
dia 17/08/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Re-
zende - Sala 01, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Chamamento Público 35/2025, Pro-
cesso: 533/2025, que tem por objeto a SELEÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS
PARA CELEBRAÇÃO DE TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL, CONFORME
PREVISTO NA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA
-(LEI Nº 14.399/2022). O proponente deve realizar sua inscrição entregando en-
velope lacrado presencialmente no Setor de Licitações, situado na Rua Valentim
Amaral, 748 - Centro, São Pedro / SP, a partir do dia 19 de agosto às 09:00
horas, até dia 09 de setembro às 17:00 horas. O edital completo encontra-se à
disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São Pedro, 15 de agosto de
2025 Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SINDICATO RURAL DE PIRACICABA E REGIÃO
AVISO RESUMIDO

SINDICATO RURAL DE PIRACICABA E REGIÃO, localiza-
do na Avenida Comendador Luciano Guidotti nº 1937, muni-
cípio de Piracicaba, estado de São Paulo. ELEIÇÕES SIN-
DICAIS - Aviso Resumido - Serão realizadas eleições no dia
17 de Setembro de 2025, das 08:00h às 17:00h em 1ª convo-
cação ou das 08:30h às 17:00h em 2ª convocação, no mes-
mo dia e local, para os cargos da Diretoria, Conselho Fiscal,
Delegados Representantes, junto à Federação da Agricultu-
ra do Estado de São Paulo - FAESP, devendo o Registro de
Chapas ser apresentado na Secretaria da entidade, no horá-
rio de 08h00 às 17h00, no período de 20 (vinte) dias, a contar
do dia seguinte à publicação deste Aviso. O Edital de Convo-
cação da eleição encontra-se afixado na sede deste Sindi-
cato.

Piracicaba, 16 de agosto de 2025

CYRO ANDRE CARVALHO DE FREITAS
PRESIDENTE
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Julho das Pretas encerra
com canto, dança e memória

Neste domingo, (17), a Socie-
dade Beneficente Treze de Maio
será palco do encerramento do
Julho das Pretas por Reparação e
Bem Viver, mês dedicado à luta,
memória e resistência das mulhe-
res negras. A programação, gra-
tuita e aberta ao público, reunirá
arte, moda, música, dança e cul-
tura popular em uma tarde que
promete ser de reencontros, ances-
tralidade e afirmação.

Ao longo de todo o mês, a edi-
ção piracicabana do Julho das
Pretas promoveu vivências, rodas
de conversa, seminários, apresen-
tações culturais e debates sobre
políticas públicas interseccionais,
como o racismo institucional, a
questão de gênero e a desigualda-
de econômica. Além de discutir a
presença e a inserção das mulhe-
res negras nos espaços de poder e
decisão e em cargos eletivos.

O objetivo central foi refor-
çar a urgência da reparação
histórica e fortalecer práticas
de bem viver nos territórios.

O evento de encerramento,
batizado de "Reparar, Viver e Ce-
lebrar - Encerramento em Can-
to, Dança e Memória", marca
também a continuidade de um
trabalho coletivo que une cultura
e mobilização social.

PROGRAMAÇÃO - Domin-
go, 17: 14h - Abertura oficial, fala
dos organizadores e apresentação
do balanço das atividades, reafir-
mando compromissos por repara-
ção e bem viver;  14h30 - Desfile
da Realeza Treze de Maio. Passa-
rela de beleza, identidade e ances-
tralidade, celebrando mulheres
negras como protagonistas na
moda e na estética afro-brasileira;
15h - Show com o Grupo 4MP.
Música que conecta Brasil e diás-
pora africana por meio de ritmos,
timbres e línguas, reafirmando a
potência da cultura negra contem-

porânea; 15h30 - Samba de Lenço
com Mestre Antonio Ferraz. Ma-
nifestação tradicional com homens
e mulheres formando pares e dan-
çando ao som de tambores artesa-
nais, tamborins e chocalhos;
16h - Roda de Samba da Vila.
Apresentação do Grupo de
Samba Feminino da Vila Áfri-
ca, formado exclusivamente
por mulheres, retomando uma
trajetória iniciada nas rodas
comunitárias da comunidade
quilombola urbana Vila África.
Além das apresentações, have-
rá recreação infantil e espaços de
convivência para as crianças.

MEMÓRIA - Para Aldelize
Nascimento, coordenadora do
Julho das Pretas em Piracicaba, o
evento simboliza o fechamento de
um ciclo e o início de outro. Ex-
plica que o encerramento é no
calendário, mas que continua-
rá as políticas nos territórios.
O Julho das Pretas se encerra
no calendário, mas não na rea-
lidade das mulheres negras.

"O racismo institucional, pre-
sente nas estruturas do Estado,
nas políticas públicas insuficientes
e nas práticas discriminatórias
veladas, mantém barreiras que li-
mitam o acesso a direitos funda-
mentais. Essas barreiras não são
apenas simbólicas: elas se tradu-
zem em desemprego, salários me-
nores, falta de acesso à terra, à
educação de qualidade, à saúde
digna e à moradia", afirma.

O dia 17 será um momento de
celebração e afirmação para legiti-
mar o que estava na expectativa: a
continuidade do trabalho nos ter-
ritórios e a presença das mulheres
negras em todos os espaços de de-
cisão", afirma.

Já José Luis Teodoro, presi-
dente da Sociedade Beneficente
Treze de Maio, reforça o caráter
histórico do encontro. "Este é mais

um momento para legitimar e res-
gatar um movimento de mulheres
negras que nasceu aqui no Treze
de Maio, desde a sua fundação. É
emocionante ver filhas e netas de
lideranças históricas, como Ceiça
Sandoval, Marcinha da Vila Áfri-
ca e Mayra Kristina, Elizabete Adão
e outras darem sequência ao lega-
do de resistência e criação de ca-
minhos para essa nova geração
que vem chegando".

SAMBA DA VILA - O re-
torno das mulheres do samba de
raiz em Piracicaba. O encerramen-
to do evento contará com a apre-
sentação especial do grupo de sam-
ba feminino Samba da Vila, nasci-
do no chão sagrado da Comuni-
dade Quilombola Urbana Vila Áfri-
ca, em Piracicaba. Formado a par-
tir da sabedoria de mulheres ne-
gras - benzedeiras, sambistas, cos-
tureiras, mães de santo e guardi-
ãs da memória, o grupo é um sím-
bolo de resistência e identidade
cultural. Criado nas rodas co-
munitárias de samba e cultura
popular, o Samba da Vila viveu
um período de pausa e retorna
em 2025 com o propósito de rea-
firmar o protagonismo feminino no
samba de raiz. O lema que guia o gru-
po sintetiza sua força: "Samba é reza,
é história viva, é território femini-
no de resistência", afirma a co-
ordenadora do grupo, Bárbara da
Conceição Marciano Oliveira.

Ela explica que em suas le-
tras e batuques, o grupo man-
tém vivas as memórias de mu-
lheres que marcaram a histó-
ria da comunidade, como Dona
Vicência, Nene, Belmira, Orides,
Zoila, Jorgina, as beijadeiras, as
mães do Cururu, entre tantas ou-
tras que abriram caminhos. "Para
essas mulheres, a Vila África é o
quintal do samba. A África é o cha-
mado e o samba, o idioma que une
e fortalece", destaca Bárbara. Encerramento contará com apresentação do grupo de samba feminino Samba da Vila

Divu lgação

EE JORGE COURY
Na última quinta-feira, 14, a Escola Estadual Jorge Coury comemorou o aniversário da diretora, Thaís Cury. A celebração, organizada e
presenteada pelos alunos e alunas gremistas, foi marcada por carinho e reconhecimento. Querida por toda a comunidade escolar, Thaís é
conhecida pelo comprometimento e engajamento na missão de promover o desenvolvimento e o projeto de vida dos estudantes da unidade.

Divu lgação
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Domingo, 17, e segunda-feira,  18 de agosto de 2025

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Pai, suspenda sua diversão
e pague logo a minha pensão!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
a obrigatoriedade de pensão alimentícia, que deve ser paga por um dos pais aos
filhos com o propósito de ajudar a custear os gastos pertinentes à criação do menor.

Tô Aqui  de hoje,  destacou  sobre:"Pensão
Alimentícia" .  Na próxima semana estarei
aqui novamente com muitas novidades para
você.  Obrigada pela gentil  atenção dos lei-
tores do Jornal A Tribuna Piracicabana,  aos
meus ouvintes,  fãs  e  admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô
Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a transmis-
são ao vivo através do site :   https://
instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-
3809 e com muitas novidades no instagram,
https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com ."A pensão al imentícia  é
um direito da criança e não uma escolha do
pai". Desejo a todos uma ótima semana. Bei-
j inhos da Karol Mathos.

A pensão alimentícia deve ser paga por um dos pais aos filhos com o propósito de ajudar a custear
os gastos pertinentes à criação do menor. O direito à pensão alimentícia seja garantido é a justiça

Hiroshima e
Nagasaki - 80 anos

Paiva Netto

Em 6 de agosto
de 2025, precisamen-
te às 8h15, comple-
tam-se 80 anos do
lançamento da bom-
ba atômica sobre Hi-
roshima, depois foi
a vez de Nagasaki (9
de agosto do mesmo
ano), também no
Japão. Datas que jamais serão
varridas das consciências sob
risco de que - esquecidos desses
abomináveis atentados à vida hu-
mana - os repitamos num grau de
intensidade ainda maior, devas-
tando não apenas duas cidades,
mas o próprio planeta.

Um pouco de história
Agosto de 1945. Na Europa,

Hitler (1889-1945) encontrava-se
derrotado e morto. Berlim, destru-
ída e ocupada pelos russos. Em
25 de julho, dias antes do im-
pacto de "Little Boy" - apelido
do petardo de cinco toneladas que
matou cerca de 100 mil pessoas
em solo japonês -, o então presi-
dente norte-americano, Harry
Truman (1884-1972), decide usar
contra o naquele tempo inimigo
asiático o que ele mesmo designou
em seu diário como "a coisa mais
terrível já descoberta".

Paul Tibbets (1915-2007) foi
o piloto da marinha escolhido para
comandar o B-29 que decolou da
ilha de Tinian. O avião, batizado
com o nome de sua mãe, Enola
Gay, levantou voo às 2h45min.
Ao seu lado, na missão que en-
traria para a História e muda-
ria a geopolítica do século 20,
estava o copiloto Robert Lewis,
autor da famosa exclamação:
"Meu Deus, o que fizemos!"

Décadas se foram. Todavia, o
relato de muitos sobreviventes
a respeito do sofrimento atroz
por que passaram é, sem dúvi-
da, uma das mais importantes
bandeiras na luta pelo desar-
mamento e pela não prolifera-
ção de armas nucleares.

"O perigo é real"
Contudo, acontecimentos di-

versos continuam sugerindo que
a possibilidade de uma Terceira
Guerra Mundial não é ilusória. A
humanidade corteja a morte. Bas-
ta lembrar os maus-tratos que pro-
move contra sua própria moradia.
A Paz quase que não tem passado
de figura de retórica. Em grande
parte da trajetória humana, o pe-
ríodo em que ela prevaleceu é ínfi-
mo. Se é que já houve verdadeira
Paz neste mundo... Somente na
Alma de alguns bem-aventurados
é que tem conseguido habitar. Por
isso, com certeza, advertiu o papa
João Paulo II (1920-2005), numa
memorável alocução, na década
de 1980, que "o perigo é real".

A concórdia entre religio-
sos é a primeira a ser conquis-
tada. A paz de consciência dos
seres terrenos, gerada por uma
nova postura ecumênica, por-
quanto altamente fraterna,
prenuncia a paz social, a paz
entre as instituições e a deseja-
da Paz mundial, sob a proteção
do Pai Celeste, o maior diplo-
mata da História deste orbe,
não obstante nosso recorrente
mau uso do livre-arbítrio. Para
os que riem dessa realidade,
uma pequena recordação do
cético Voltaire (1694-1778): "Se
Deus não existisse, precisaria
ser inventado".

John Kennedy, Gorba-
chev e a Paz

Muitas nações não estão di-
retamente envolvidas nos confli-
tos armados que flagelam este
orbe, mas todas sofrem a opres-
são do medo e/ou da miséria pela

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre acordo judicial de pen-
são alimentícia e uma relação
de respeito entre os pais do
menor para que não haja pro-
blemas relacionados ao cum-
primento do acordo.

Quando um casal se se-
para, diversas questões que
envolvem a vida dos filhos
passam a entrar em pauta.
Algumas questões, aliás,
acabam se tornando motivo
de brigas. Um dos maiores
desentendimentos está cer-
tamente relacionado à pen-
são alimentícia. Para muitos
casais, a pensão alimentícia
acaba se tornando uma ba-
talha quando uma das par-
tes negligencia o pagamen-
to. Nesses casos, o auxílio e
a orientação de um profissi-
onal de Direito de Família
ajudam a como lidar, por
exemplo, com um pai que
não paga a pensão alimentí-
cia. Com o amparo correto de
um advogado de direito de
família, você garante que
seu filho receba o benefício
sem maiores complicações.

A pensão alimentícia deve
ser paga por um dos pais aos
filhos com o propósito de aju-
dar a custear os gastos perti-
nentes à criação do menor. A
princípio, o benefício é garanti-
do a toda criança até os 18 anos,
mas há variantes que podem
prolongar o pagamento. O acor-
do verbal é somente um acerto
feito entre os pais, sem valida-
de jurídica, e que não possui ga-
rantias de cumprimento. Por-
tanto, se atente às informações.
Esse recurso é usado, principal-
mente, para evitar burocracias
e complicações. É o famoso "jei-
tinho brasileiro", que nem sem-
pre é a melhor saída.

Muitos ex-casais optam
por combinar apenas verbal-
mente se e quando o pai pa-
gará de pensão alimentícia.
Embora essa decisão possa
funcionar para algumas pes-
soas, o mais comum é que
haja atrasos ou o não paga-
mento do valor acordado por
quaisquer motivos. Como
não há fiscalização e regula-
mentação do cumprimento
do acordo, logo não há a
quem recorrer. Assim sendo,
o ideal é existir um acordo
judicial e uma relação de res-
peito entre os pais do menor
para que não haja problemas
relacionados ao cumprimen-
to do acordo. Dessa forma,
ambas as partes serão asse-
guradas judicialmente.

Por exemplo, se o pai não
paga a pensão alimentícia, ou
atrasa, ou até mesmo paga
parcialmente o valor acorda-
do verbalmente, a mãe ou a
criança não tem como recor-
rer a ninguém para exigir o
cumprimento da obrigação. É
constrangedor e possível
motivo de trauma. Esses di-
reitos são garantidos apenas
depois da abertura judicial
do processo de alimentos, o
que reafirma a importância
de ter a orientação de um ad-
vogado de família para ga-
rantir que o benefício do
menor esteja assegurado.

Muitas mães têm proble-
mas com os pais de seus fi-
lhos. Lidar com esse tipo de
situação, além de ser cons-
trangedor, mexe com muitas
questões associadas ao bem-

estar do menor. Evitar traumas
à criança se faz necessário. Um
pai que não paga a pensão ali-
mentícia acaba prejudicando o
sustento do filho. Como dito an-
teriormente, o meio para que o
direito da criança à pensão ali-
mentícia seja garantido é a jus-
tiça. O primeiro passo é procu-
rar a orientação de um advoga-
do de família. Dessa forma, seu
advogado recolherá documen-
tos que comprovem que você
tem a guarda da criança e a sua
ligação com o genitor.

São aceitos como docu-
mentos de comprovação certi-
dões de casamento, nascimen-
to, carteiras de vacinação, car-
tão do SUS, etc. Estilo de vida,
inclusive a ostentação nas re-
des sociais, pode ser prova para
obrigar ex a pagar pensão ali-
mentícia. Ao entrar com a soli-
citação de pensão, imediata-
mente o juiz estipulará o que
chamamos de "alimentos pro-
visórios". Trata-se de uma quan-
tia provisória para que a sobre-
vivência da criança seja garan-
tida até que saia a sentença
definitiva. Vale lembrar que a
pensão alimentícia não se re-
sume a apenas alimentação do
dia a dia. Gastos com saúde,
educação, transporte e lazer
são custeados pelo benefício.

Durante o processo, o juiz
avaliará a necessidade de quem
vai receber e a possibilidade de
quem irá pagar. Nesse caso, não
só a avaliação do quanto o me-
nor precisa receber para que
mantenha as mesmas condições
em que vivia antes da separação
dos pais, ou quanto ele precisa
para viver em condições dignas
de educação, saúde, moradia, la-
zer e alimentação, mas também
a avaliação do quanto o alimen-
tante pode pagar dentro de suas
condições financeiras sem que
este fique sem condições de so-
breviver. No caso de não possuir
renda fixa, calcula-se o valor da
pensão com base no estilo de vida
e movimentação bancária. Ou
seja, sempre haverá um valor
mínimo estipulado e que nem
sempre vai ser os famosos 30%
que tanto se falam. Como menci-
onado anteriormente, a obriga-
toriedade da pensão se dá até
os 18 anos, mas há variáveis.

No caso de o filho possuir
deficiências, doenças crônicas,
ter gastos especiais ou se de al-
guma forma não for capaz de pro-
ver o próprio sustento, o paga-

mento da pensão deve se esten-
der até depois da maioridade.
Cada caso é um caso e é neces-
sário a avaliação judicial. O be-
nefício também passa a valer até
depois da maioridade para fi-
lhos estudantes. Caso aos 18
anos estejam cursando faculda-
de ou curso profissionalizante, a
pensão vai até os 24 anos ou até
que conclua. Todas estas parti-
cularidades devem ser compro-
vadas pelo requerente, ou seja,
quem está pedindo, para que o
benefício não seja suspenso.

A propósito, quando o fi-
lho completa 18 anos, é ele
quem deve buscar receber a
pensão, não mais o seu res-
ponsável. O alimentado só po-
derá recorrer da pensão ali-
mentícia não paga a partir do
momento em que se iniciou a
ação de alimentos. Antes dis-
so, porém, a justiça entende
que se o menor conseguiu so-
breviver até aquele momento,
esse período anterior não
pode ser reembolsado. Então,
é muito importante que a pen-
são não seja determinada
apenas por acordo verbal, pois
não é garantia de recebimen-
to do benefício.

No entanto, se o processo já
havia sido aberto e o alimentan-
te não cumpriu a determinação
ou cumpriu parcialmente, o ali-
mentado pode sim recorrer de
todo valor não pago até seus 18
anos. Assim, após esta idade,

todo vencimento com mais de
dois anos será considerado
prescrito e não poderá ser co-
brado. No primeiro mês de
atraso, já se pode recorrer à
justiça para o pagamento. A
medida chamada execução
de alimentos garante que o
alimentante seja punido e
quite sua dívida. Poderá ser
solicitada a penhora dos bens
do devedor, inclusão do nome
no SPC/Serasa, ou ainda a pri-
são. Lembrando que a prisão
civil não quita a dívida do ali-
mentante. Caso o devedor
cumpra toda a pena, ao sair da
prisão a dívida continuará
existindo, podendo ser solici-
tada nova prisão.

Muitas mães relatam ame-
aças dos ex-companheiros acer-
ca da pensão alimentícia. É im-
portante não ceder a essas
ameaças, principalmente por-
que é o direito da criança. Ape-
sar de tudo, não desista da
pensão alimentícia do seu fi-
lho. A pensão alimentícia é di-
reito inegociável da criança.
Desse modo, há maneiras de
como lidar com a situação sem
prejudicar o menor. A pensão é
indispensável para que a cri-
ança possa ter acesso a uma
vida digna. Tenha a garantia
de que o benefício tão im-
portante para a criança seja
assegurado pela lei. Pai, seja
mais responsável, pague a pen-
são de seu filho(a).

As soluções dosAs soluções dosAs soluções dosAs soluções dosAs soluções dos
graves problemasgraves problemasgraves problemasgraves problemasgraves problemas
de nossade nossade nossade nossade nossa
sociedadesociedadesociedadesociedadesociedade
passam pelapassam pelapassam pelapassam pelapassam pela
devidadevidadevidadevidadevida
valorização dovalorização dovalorização dovalorização dovalorização do
Capital de DeusCapital de DeusCapital de DeusCapital de DeusCapital de Deus

violência dos arma-
mentos novos ou
pelo desvio maciço
de verba para a in-
dústria da morte.
Tudo isso em preju-
ízo da justa econo-
mia que gera espiri-
tualização, educa-
ção, instrução, segu-
rança, alimentação
e saúde dos povos.

Portanto, a guerra nos afeta a to-
dos nestes tempos de comunica-
ção rápida e de temporais de in-
formações, que ameaçam, com
seus raios e trovoadas, dar cur-
to-circuito nos cérebros. Daí a
inclusão que faço, neste bate-
papo despretensioso com vocês,

deste pensamento de John Fit-
zgerald Kennedy (1917-1963): "Só
as armas não bastam para guar-
dar a Paz. Ela deve ser protegida
pelos homens (...). A mera ausên-
cia de guerra não é Paz".

Durante sua Palestra Nobel,
na prefeitura de Oslo, Noruega, em
5 de junho de 1991, ao receber o
Prêmio Nobel da Paz de 1990, o
oitavo e último líder da ex-União
Soviética, Mikhail Gorbachev
(1931-2022), declarou: "A paz 'pro-
paga riqueza e justiça, que consti-
tuem a prosperidade das nações';
uma paz que é 'apenas um descan-
so das guerras... não é digna des-
se nome'; paz implica 'conselho
geral'. Isso foi escrito há quase 200
anos por Vasiliy Fyodorovich Ma-
linovsky - o reitor do Liceu de Tsar-
skoye Selo, no qual o grande
Pushkin foi educado. Desde então,
é claro, a história acrescentou
muito ao conteúdo específico do
conceito de paz. Nesta era nuclear
também significa uma condição
para a sobrevivência da raça hu-
mana. Mas a essência, entendida
tanto pela sabedoria popular quan-
to pelos líderes intelectuais, é a
mesma. (...) Nunca antes a ideia
de que a paz é indivisível foi tão
verdadeira como agora".

A Terra só descobrirá a Paz
quando viver o Amor Espiritual e
souber reconhecer a Verdade Di-
vina. No entanto, a Divina Verda-
de de um Deus que é Amor. Não a
de um ser brutal e vingativo, in-
ventado pelos desatinos humanos.

De fato, o perigo continua real.
E nós, como tontos, no meio dele,
nessa "briga de foice no escuro".
"Quousque tandem, Catilina?"

É essencial salientar as pro-
postas e ações de autêntico enten-
dimento. Conflitante rota para os
povos será a do remédio amargo.

Por isso mesmo, não perca-
mos a Esperança. Perseveremos
trabalhando "por um Brasil me-
lhor e por uma humanidade mais
feliz". Eis a direção da vitória. E
não se trata de argumento sim-
plório. A vida ensina, mas quan-
tos de nós aprendemos a tempo?

As soluções dos graves pro-
blemas de nossa sociedade pas-
sam pela devida valorização do
Capital de Deus, ou seja, o Es-
pírito Eterno do ser humano.
Do contrário, acabaremos por
enfrentar um conflito mundial
maior que as duas grandes
guerras do século 20 que, numa
análise histórica, podem ser

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Esio Antonio Pezzato

Soneto Improvisado

Compatriotas do Sonho! Agora, quando a estrela
D"Alva desaparece e não mais ilumina,

É o instante de apagar a luz da lamparina
Pois o Sol torna a ser, do dia, o sentinela...

Por que desperdiçar a tênue luz da vela
Se a réstia do astro-rei, soberano domina?

É melhor esperar outra luz purpurina
Para tornar ao Sonho em soberana umbela.

Desfraldar ilusões não é de meu feitio;
Muito embora a ilusão em momentos me brote

Na hora que, em desespero infinito, me enfronho.

Mas o êxtase da Treva é de pôr arrepio
Nos pêlos de meu corpo e, tal veloz coiote,

Eu me embrenho na noite e no Silêncio sonho.

Despiram a proteção ambiental a favor
do holocausto da civilização brasileira (III)

"Recebe o afeto"Recebe o afeto"Recebe o afeto"Recebe o afeto"Recebe o afeto
que se encerra Emque se encerra Emque se encerra Emque se encerra Emque se encerra Em
nosso peito juvenil,nosso peito juvenil,nosso peito juvenil,nosso peito juvenil,nosso peito juvenil,
Querido símbolo daQuerido símbolo daQuerido símbolo daQuerido símbolo daQuerido símbolo da
terra, Da amadaterra, Da amadaterra, Da amadaterra, Da amadaterra, Da amada
terra do Brasil!terra do Brasil!terra do Brasil!terra do Brasil!terra do Brasil!
Contemplando oContemplando oContemplando oContemplando oContemplando o
teu vulto sagrado,teu vulto sagrado,teu vulto sagrado,teu vulto sagrado,teu vulto sagrado,
Compreendemos oCompreendemos oCompreendemos oCompreendemos oCompreendemos o
nosso denosso denosso denosso denosso devvvvvererererer, E o, E o, E o, E o, E o
Brasil por seusBrasil por seusBrasil por seusBrasil por seusBrasil por seus
filhos amado,filhos amado,filhos amado,filhos amado,filhos amado,
poderoso e feliz hápoderoso e feliz hápoderoso e feliz hápoderoso e feliz hápoderoso e feliz há
de ser!" Hino dade ser!" Hino dade ser!" Hino dade ser!" Hino dade ser!" Hino da
bandeira brasileirabandeira brasileirabandeira brasileirabandeira brasileirabandeira brasileira

Rui Cassavia Filho

O Projeto de Lei
2.159/2021 que "Dispõe
sobre o licenciamento
ambiental; regulamenta
o inciso IV do § 1º do
art. 225 da Constituição
Federal; altera as Leis
nºs 9.605, de 12 de feve-
reiro de 1998, e 9.985, de
18 de julho de 2000; re-
voga dispositivo da Lei
nº 7.661, de 16 de maio de 1988; e
dá outras providências"; cuja situ-
ação atual resumidamente é : De-
cisão: Aprovada pelo Plenário. Des-
tino: À Câmara dos Deputados.
Prazo aberto: Veto ou Sanção de
Projeto de Lei - De 21/07/2025 a
08/08/2025.Último local: 21/07/
2025 - Plenário do Senado Federal
(Secretaria Legislativa do Senado
Federal). Último estado:21/07/
2025 - REMETIDA À SANÇÃO.

Estabelece o Projeto de Lei
2.159/21:

"Art. 1º Esta Lei, denomina-
da Lei Geral do Licenciamento
Ambiental, estabelece normas ge-
rais para o licenciamento de ativi-
dade ou de empreendimento utili-
zador de recursos ambientais, efe-
tiva ou potencialmente poluidor ou
capaz, sob qualquer forma, de cau-
sar degradação do meio ambien-
te, previsto no art. 10 da Lei nº
6.938, de 31 de agosto de 1981."

Este dispositivo legal garante
o "Licenciamento Ambiental" que
utiliza os "recursos naturais", de
"valor econômico" explorando
suas potencialidades de diversas
formas em diversos setores pro-
duzindo "efetiva ou potencialmen-
te" poluição, ou ainda, "capaz de
causar, sob qualquer forma degra-
dação ao meio ambiente", isto é,
deteriora ou destrói aquilo, meio
ambiente, que garante a existên-
cia dos seres vivos, sua vida.

Assim temos,
primeiro o valor
econômico, depois
o valor social.

Devemos lem-
brar que recente-
mente o "Sheriff",
Sr. Trump, impôs
ao Brasil, isto é, a
nós brasileiros,
uma tarifa comer-
cial dos produtos
brasileiros "indus-

trializados e consumidos" nos
EUA, de 50%, e, vice-versa, in-
viabilizando o comércio interna-
cional bilateral, Brasil - USA.

Curiosamente, aproveita, o Sr.
"Sheriff", o discurso dos "milicia-
nos brasileiros", seus pupilos, da
família "Bolsonaro", de persegui-
ção política do "Chefão", o Jair,
que agraciou seus "filhos bastar-
dos", aqueles do Congresso Naci-
onal a aprovarem este Projeto de
Lei 2.159/2021, e, provoca, como
de costume dos norte-americanos,
a soberania do nosso povo, atra-
vés do nosso Supremo Tribunal
Federal, como fossemos seus "vas-
salos", e aqui o seu "feudo".

Assim, exige, o Sheriff", dos "bra-
sileiros" seu tesouro em terras "bra-
silis", para a grandeza dos U.S.A.,
capitalizando nossos minérios em seu
benefício, como o lítio, fundamental
ao futuro do mundo, e, de certo criar
poder ao "Sheriff" de expandir seu
"Império Domador".

Os nossos minérios, bens de
valor econômico-ambiental, não
faz parte da agenda do U.S.A. que
pretende continuar o uso das ri-
quezas naturais sem critério, e,
aniquilando seus "súditos do feu-
do", sem cerimônia, explorando os
benefícios do "progresso" para seu
"cofre de Tio Patinhas".

Ao "abrir a ´porteira" pelo
"Licenciamento Geral Ambiental",
feito "fake news", dispõe o presen-

te Projeto de Lei a ser sancionado:
"§ 1º As disposições desta Lei

aplicam-se ao licenciamento am-
biental realizado perante os ór-
gãos e entidades da União, dos
Estados, do Distrito Federal e
dos Municípios integrantes do
Sistema Nacional do Meio Am-
biente (Sisnama), observadas as
atribuições estabelecidas na Lei
Complementar nº 140, de 8 de
dezembro de 2011."

Estabelece a Lei Federal Com-
plementar 140/11:

"Art. 3º. Constituem objetivos
fundamentais da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal e dos
Municípios, no exercício da com-
petência comum a que se refere
esta Lei Complementar: I - prote-
ger, defender e conservar o meio
ambiente ecologicamente equili-
brado, promovendo gestão descen-
tralizada, democrática e eficiente;
II -  ; III - harmonizar as políticas
e ações administrativas para evi-
tar a sobreposição de atuação en-
tre os entes federativos, de forma
a evitar conflitos de atribuições e
garantir uma atuação administra-
tiva eficiente; IV - garantir a uni-

formidade da política ambiental
para todo o País, respeitadas as
peculiaridades regionais e locais."

Como será possível "proteger,
defender e conservar o meio
ambiente ecologicamente equi-
librado" se há uma devastação de
nossas florestas para a exploração
de bens naturais, a qualquer pre-
ço e a qualquer tarifa de prote-
ção econômica externa?

Como será possível "garan-
tir o equilíbrio do desenvolvi-
mento socioeconômico com a
proteção do meio ambiente," se
há preferência primeiro ao va-
lor econômico do vem natural
em detrimento ao valor social?
E, ainda mais, como deverá ser
observado "a dignidade da pes-
soa humana, a erradicação da
pobreza e a redução das desi-
gualdades sociais e regionais"
se a preferência aqui pe o valor
econômico deste bem natural?

Como será poss[ivel "harmo-
nizar as políticas e ações adminis-
trativas" e "garantir a uniformi-
dade da política ambiental para
todo o País"  se cada um dos mias
de 5.000 municípios brasileiros
poderão legislar o meio ambiente
ao seu dispor ou seu prazer de go-
vernante e legisladores que apens
olham o valor econômico e o re-
sultado financeiro?

Então... meu "povo e minha
póvoa", erguei as mãos e a punho
cerrado vamos esbravejar nas ruas
em defesa do que nos resta do nos-
so "meio ambiente" e de nossas ri-
quezas naturais antes que o "She-
riff" do mundo promova sua aqui-
sição em negociatas pelo poder "eco-
nômico e territorial".

Então ... brasileiros... que a
força esteja com vocês!!!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

Dias de Peso, Dias
de Glória

Juliana Previtalli

A família reunia-se
para o programa favo-
rito: comer no
McDonald's. Big Mac,
Cheddar  McMelt ,
Quarteirão com Quei-
jo ou McNífico - to-
dos acompanhados
de batatas fritas e de
refrigerantes. Osvaldo, Lavínia
e Arthur pediam uma Mc oferta,
cada um. Charline Roberta de Oli-
veira escolhia três só para ela e,
como sobremesa, um Top Sundae
e uma torta de maçã. Aos 31 anos,
pesava 180 quilos. Sofria de com-
pulsão alimentar.

Fumante a partir dos dezoito
anos, conviveu com vícios desde a
infância, vendo o pai, João Mano-
el, beber e fumar. Quando se ca-
sou com Osvaldo, este trouxe, jun-
to de si, o vício no alcoolismo.  O
pai não deixou o tabagismo nem
depois de sofrer um AVC, aos 42
anos, por complicação de uma do-
ença grave, a Arterite de Takayas-
su.  Sabia que o cigarro podia agra-
vá-la, como de
fato ocorreu,
mas fumou até
os últimos mi-
nutos de vida.
Charline recor-
da-se, com amar-
gura, do pai, que
sofria do mesmo
vício do genro, o
alcoolismo, o
qual se refletia
na família com
agressões físicas, principalmente
contra a mãe, Márcia.  Charline
não fora nem uma criança, nem
uma adolescente obesa.  Começa-
ra a ganhar peso logo após a ges-
tação e o nascimento da primeira
filha, Lavínia, aos 22 anos. Parara de
fumar apenas pelo período de um ano
e, rapidamente, passara de 70 a 180
quilos. Perdera a autoestima e vivia
para comer, para trabalhar e para
cuidar dos filhos - Artur veio dois
anos depois. Percebera - e o mari-
do lhe confessara - que não sen-
tia desejo sexual por ela.

Certo dia, durante uma pre-
gação no culto da igreja Assem-
bleia de Deus, quebrou a cadeira

em que se sentara e foi
ao chão, envergonha-
díssima, diante dos de-
mais presentes. Naque-
le dia, decidira que fa-
ria algo diferente e
emagreceria. Procurou
nutricionista, reeducou
a alimentação e iniciou
rotina de atividades fí-
sicas. A mudança no

estilo de vida a fez passar do IMC
- Índice de Massa Corporal - 52
(Charline tem 1,85m de altura e
pesava 180 quilos) ao IMC 19,
quando voltou ao peso de 68 qui-
los. No entanto transferiu, aos ci-
garros, a compulsão que sentia

pela comida.  Passou a fumar dois
maços por dia.

Procurou-me, decidida a ven-
cer seu maior desafio: parar de fu-

mar.  Oswaldo
prometera-lhe
pagar uma ci-
rurgia para o
implante de
próteses de si-
licone nas ná-
degas se pa-
rasse de fu-
mar - estava
magra de-
mais. Acolhi-
a e vislumbrei

um prognóstico favorável, haja vis-
to seu histórico de lutas. Iniciou o
tratamento em Dezembro de 2024
e, em Janeiro de 2025, conseguira
se livrar dos cigarros. Desta vez,
trocou-os por hábitos saudáveis:
preenche a semana com aulas de
corrida com planilhas supervisio-
nadas por treinador; crossfit;
natação e pilates. Decidiu, também,
na onda de fazer melhorias na vida,
separar-se do marido.

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e atende
em seu consultório parti-
cular.  Agendamentos por
mensagem 97123-1361
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Rafael Boer

Anel viário, rei-
vindicação antiga dos
moradores da região
Norte,  que tem em
Santa Teresinha, sua
principal e mais anti-
ga referência. Obra
orçada em R$
30.188.543,00 já teve
início e deve, em bre-
ve, dar muito mais
tranquilidade ao tráfego na-
quela região, que recebe cerca
de 350 mil veículos, aos mora-
dores e também os moradores
de Artemis, Águas, São Pedro e
adjacências. Solicitação antiga
dos moradores, finalmente em
fase de viabilização pelo Gover-
no Estadual. O Semae vai in-
vestir mais R$ 28, em moder-
nização das redes de água em
Santa Teresinha e região.

O s  d i s p o s i t i v o s  s e r ã o
construídos pela Eixo,  con-
cessionária responsável pela
rodovia.  O pedido ao secre-
tário Benini foi feito pelo de-
putado estadual Alex Madu-
reira, que acompanhará para

que o estudo seja
feito o mais rápi-
do possível,  aju-
dando  a  c idade
que é sede da Re-
gião Metropolita-
na e as demais ci-
dades do entor-
no.

O Semae, em
parceria  com a
Guarda Municipal
e a CPFL também

vão atender antiga demanda
do bairro, por mim encaminha-
da ao presidente Ronald Perei-
ra. A instalação de um posto de
serviços, que passou a funcio-
nar em 1º. agosto, na rua Na-
gib Ismael,104. O novo posto re-
ceberá demandas dos morado-
res do nosso bairro e dos de-
mais próximos, que integram a
região norte, para pagamentos
de contas, solicitações de reli-
gação ou ligação de novos imó-
veis, pagamentos e parcelamen-
tos de dividas. Funcionará di-
ariamente das 8 às 17 horas,
de segunda a sextas-feiras, para
atender aos 70 mil moradores
do nosso bairro e outros do

entorno. Por fim, o Semae de
Piracicaba vai investir R$ 28,5
milhões na substituição de 19,7
km de tubulações de água no
bairro Santa Terezinha. A obra
faz parte do Programa de Re-
dução de Perdas da Prefeitura
e vai beneficiar diretamente
mais de 80 mil pessoas da re-
gião Norte da cidade. Tecnolo-
gia inovadora: pela primeira
vez, será uti l i z a d o  o  M é t o -
d o  N ã o  D e s t r u t i v o  ( M N D )
-  s i s t e m a  P i p e  B u r s t i n g ,
que permite  a  troca das  re-
d e s  s u b t e r r â n e a s  s e m  a
necess idade  de  abr ir  gran-
d e s  b u r a c o s  n a s  v i a s .  O
novo tubo é inserido no lu-
gar do antigo,  rompendo-o
com um cabeçote expansor, o
que minimiza os danos ao as-
falto e reduz os transtornos
para a população.

Essa modernização é essen-
cial para reduzir perdas de
água, resolver problemas cau-
sados por tubulações antigas e
preparar a infraestrutura da
cidade para o crescimento ur-
bano, com mais segurança,
qualidade e eficiência. A desta-
car-se também o recapeamento de
avenidas importantes como a Cris-
tóvão Colombo, entre outras, além
das ações desenvolvidas pelo nos-
so Centro Cultural, unidades es-
portivas e de saúde, entre outras
que trazem, no aniversário da ci-
dade, alento aos moradores. Es-
tou muito feliz em ter tido minhas
demandas, solicitadas pelos mo-
radores, comerciantes e lideranças
comunitárias da região norte, se-
rem atendidas, trazendo esperan-
ça de novos dias para o nosso bair-
ro e nossa região. E que venham
outras demandas. E que o dialogo
permanente seja um compromis-
so de todos nós com Piracicaba,
nos seus 258 anos e nos próximos.

Rafael Boer, vice-presi-
dente da Câmara Muni-
cipal  de Piracicaba e
presidente do PRTB
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Parabéns a
todas as mães
do mundo.


